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[otólitOS
ROMA (UPl), 8 ;_ o Paf1J. Paulo VI íêz um pronuncia­

mente atacando tanto os liberais quanto os conservadores den­
Iro da Igreja Católica .. falando' durante sua audiência semanal
110 Vaticano, ·SU� santidade declarou que o único caminho cor­

reto u seguir. "é o da autcridade responsável da Igreja".

Entrementes os participantes do VI? Conselho Pastoral da

Igreja Católica "daHolanda, por esmagadora maioria, concor­

daram com o princípio de que os sacerdotes devem ser dis­
pen�ados da exigência. quanto "O voto de celibato. O Conselho
não tem ..,oderes efetivos, permanecendo nas. mãos dos bispos,
a política\la Igreja na Holanda. Na votação de hoje, todos os

oito 'bispos'abstiveram-se .

IRDF vai criar
DOV'OS parques
o senhor Newton Carneiro, atual presidente do Instituto

Brasileiro de Desenvolvlrnento Florestal informou à reportagem
que pretende dinamizar o' órgão com a .criação de novos par­

ques florestais na região.' A nova ação do IBDF atingirá os I's­

(ados de São Paulo, Paraná, Santa .Catarina e Rio Grande dó

Sul.

TRABALHO

É agliardada para muito breve a escôlha do nôvo oe.egu­

do Regional do Trabalho em Santa Catarina. O fato se deve �

<,xone;acÍlo do' senhorValõemar Mattos que até aqui 'exercia

a-júelas 'funções em nosso. Estado.

Desidratacão
c

..
.

1

em JoinviUe
Com o forte calor que vem atingindo a: cidade de Join­

ville, desde o primeiro dia, do corrente ano, aumentaram os \ a­

<os de desidratação infantil na m.mchester caturinense,
.

.' .'.- .

.Nos prim,ei'r.oli"dia�;.d,'J, fUlO, no. :BQspi�;l, São José
.

foram
atendidas .rinra crianças. Sõmer-te no último domingo foraru

internadas mais 15 crianças atacadas do mal. Nos ú.tirnos drus

registfaram-se dois óbitos. Na La-ia de Saúde Dona Helena,

nos seis primeiros dias do. ano, mais onze crianças foram' aten­

didas.

Os médicos continuam aconselhando aos senhores pais que

evitem' deixar seus filhos expostos por muito ternpu uo sól , Da

rnesrna forma aconselham o uso de' roupas leves e ministrem

bastante líquido às crianças.
.

Diploma�ão,
/I

sera a' 15
Pelo Juiz Elei:orill da Terceira Zona, sediada em B1umc:­

mm, foi confirmada a data de 15 de janeiro j,':óximo para o �IÓ

de rt,iplomação dos eleitos li trLlta de nov�mbro último ne�ta

circun'\Cricão eleitoral. Assim os· vereadores. vice-prcfd.os e pr!!­

�-"jto� e�eitos em Blumenaü e G�'sp:lr recebcrão o seu pergami­
nho f'aque'a daia em ,o'enidade que contará com a presença úe

:nitoridades, correligionários e povo em' geral ..

AGORA TAMBéM

EM TõDAS AS BAN·

CAS DA CAPITAL'

da cidade
FLORIANóPOLIS (Do Correspondente) - Ou"

tro contrato de financiamento, no valor de NCr$ ..... '

4.129,621,45 foi assinadono Gabinete da.Presídên­
da do Banco do Estado de Santa Catarina SIA., com
as firmas blumenauenses Cremer e GarCia, concór­
rendo. para o levantamento do total financiado o

FUNDESC e o BDE_

A Emprêsa Industrial Garcia SIA. foi finan-
, ciada em NCr$ 2.000.000,00, devendo aplicar a im­

portância na expansão de suas atividades industriais,
para o que concorre simultâneamente o aumento do
seu capital social, aprovado em recente Assembléia
Geral.

A'Cremer, por sua vez empregará NCr$.
2.129.621,43 do crédito para a intensificação do fa-.
brico de produtos cirúrgicos, bem como para a im-

plantação elo uma indústria de materiais adesivos em

Blurnenau ..

Os diretores do BDE afirmaram, na ocasião da
assinatura dos contratos, .que o trabalho que vem

sendo realizado pelo FUNDESC, sob .... a coordenação
'do Secretário da Fazenda, Sr. Ivan Mattos, e sob i!

inspiração da dinâmica admínístratíva que o Gover-
.nador Ivo Silveira vem imprimindo nos setores eco­

nôrnícos: e financeiro do Estado no seu govêrno, re­
vela salutar reciprocidade entre o poder público e a

iniciativa' privada, mim esfôrço comum pelo engran­
decimento de Santa Catarina.

A êste esfôrço o Banco do Desenvolvimento. do
Estado tem se associado nos sete anos de sua exis­
tência, também dando a sua parcela de contribuição
para o desenvolvimento de Santa Catarina.
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.' Rua onde está estabelecida a F:undação Universitáril-l Regional de Blurnenau e servindo de ligação para vá·

rios bainos, a Rua Antônio da Veiga (primeira foto), está com uma largura de 28 metros e devidamente pa·
vimentada em um total de 12.400,86 m2 de paraleJepí pedos,' constituindo-se como importante via públi('2.
que devido a sua servidão eStab�leeeu profundas bases urbanísticas aos bairros que alcança, oferecendo ex-

.

'. pressivo sentido para urbanização. Já· a Rua Ner<;;ü Ramos (segunda foto), pavimentada com laojotas de cio

l11ento ém um total de 6,027,02 fiZ, apresenta-se co mo uma das ruas de grande tráfego no centro da el­
dade e a sua retifícação e pavimentação era um velho sonho, alimentado por muitos anos, que foi concretiza­

do na atual gcs tão municipal.

·piara casa do sapateiro
do atêrro

, .

desa ou
:t·

o.·

/

__:. "A Dir�:oria de Obra.)" Pi}blicas niio cabe qualouer par­
cela de culpa porque a ca:';'ó dd sr. fl.laça'lleíro i'cio por re'TG /lO�

liltimo d07/liilgO. As alegaçi5es de qile' ela foi construída I'fl!

não adequado, â sugestão de elementos da DOP, lIIio procedi.
Eu lflfribém Iworcconhed qualquer falha /la recomem/(lção {lO

local {'ara o crguimenJo.'dil casa. quando permilí, 'f/gora, (10 ."1-

pateiro" ,que Jle 'dimilluiss(!' o recuo dll prâxili'W obm. Fi-lo. po,c
qite sensibilizado' com suá 'Rituação'. presente" .

Com' essas palavras 'o díi'etor
.

d� DOP da fl1unicirl.llid�Je,

por
. Wladislnu RodaeJ,:i, inicial! contacto eOrll a reportagem de CI­
l).·\DE DE BLU�rENAU duninte ';;inco. minutos: ,tempo w.

'·lue tCEtOl! esclarecer. sua partkip2ção nO epi�ódio do desaba­
nento da residência do sr., lOna AlfI edo 'J'i1açaneiro. no J\!OfTO
d�: GoÜibil.

VERSÃO

'''Blc construiu a sua casa com'o recuo obrigotürio de trés

.r>etros da rua, pcrlerll:en1e ao pl.1�sejo. Não qtieria fazê-lo, nd­

:'1itii1do que corn isso ela fkaria cm local in,eguro. porém ]:.',)5-
'o g:lramir que' nfio tem f.'lda com segurança O· clunprimem<,
deIS normas estabelecidas.

.'Se a casa ·dc.'abou, nfío foi por culpa nOSH\, devc ter sido

ror ocorrência de, falhas de diversas origens. Nossos fjsca:�

quando lá es:íveram, recOmendaram-no a observància de Ir�s

pelo BDE

O' enger,heiro confe'sou-se "decepcionado com a divlIl:,!a­
�50 dos ÚI!OS", mas ,ao lhe ser ,informado' das fontes de infcY­
macõcs pa�soll a historiar o episódio, segundo seu ponto d.:
'vista.

Gripe
assoberba

•

coveiros
CIDADE DO ,MÉXrCO (UPI). S - Es:fio ocorrendo TIl::;­

la capital diúriamerue pelo menos 250 manes ocasionada' pe:"
epidemia de gripe. O total diário de óbitos em todo o País.
c 'evn-se a 600; ou seja, o dôbro do normal,

Afonso Herrera, presi-Iente da Associação Funcr.iria de,!:!
c-vpital declarou que os sepultamentos estão atrasedos devido :1()

z cúmuto de cadáveres. M .. is de um milhâo de es.udantcs d.,
(.�!li:al mcxivana estão ainda sem aulas.

As autoridades sunirárias declararam que as csco'as �:(,_
mente reahrirão. depois q1le diminuir o F�rigo da cpidcmle d�
��pi!.

}::Iltrcm�ntes. a Colombla c a Vcnczncla também es"it) ;.

braços com séria onda de l'ripe. Pelo menos, 20 mortes f'ornru
rqistrada, na Venezuela, onde os estabelecimentos de ensino
contlnucrâo fechados até o dia 19 do corrente.

Na Colombla, nove pessoas morreram de gripe enquanto
que no departamento de San Carnbert cêrca de duas mil pcsso.r«
;L·ram acometidas pelo m.il .

editorial Vence o

petróleo
o ACõRDO FIRMADO entre o govêrno militar

reformlste do Perú e uma grande emprêsa dos Es­
tados Un,dcs, é o pdmeí'ro desde que o mesmo 90-
vêrno desaprcprtcu os bens de uma companhia pe­
trclífera norte-americana, há mais de um ano,

;,

AS EMPRêSAS estrangeiras, como bem se pode
compreender, deiXaram de um modo geral de apli­
car capital, na época da lnrervençãe , O acôrdo ora

firmado pede, portanto, ser um indicio de como aca­

bara por ser solucionado o diálogo que ora Se trava
n;;;qu.:..e pio.S.

GRANDE NúMERO DE publicações e observa­
dares assinalam, .uma discordância cada vez maior
entre dois grupos; es quais anteriormente apoiavam
a desapropna�ao mcvlda pelo govêrno .do Presidente

,

Velasce. ° pri,ll'elro'dêsses 'grupos' Indui asSéssote5
militares do General Velasco, alguns dos quais per
rencentes a seu Gabinete. O segundo grupo inclui
v .. rics elementos da aja esquerda peruana, dentre
e:es um pequeno número de econcmlstas marxistas.

A DIVERGENCIA ENTRE ambos refere-se ao

CUIS:.. que o 90\lêrno Velasco del/e tomar. O prl­
rll�li'a grupo, que inclui o General Francisco Mo.a­
i�_, Mi0l5, ro das Finanças, já ccndui, ao' que pa­
r ..)�e, que não existe suficiente montante de capital
em disponibilidade para o financiamento adequado
do I-r�.,,;". U segundo grupo mostra-se definitiva­
me nte contrário a qualquer investimento estrangeiro.

EM UMA DE SUAS publicações o semanário ..

"Ojo", originalmente apoiador do govêrno, acusa-o

agora de haver cedido a pressões estrangeiras. Êste
grupo abrange indivíduos que afirmam não estar o

l"enJ em condições de explorar as jazidas de cobre
a que se refere o acôrde . Em SGU entender, técnicos
das nações comunistas devem se,' contratadas pela
Ferú para esta tarefa.

A ÊSTE SEGUNDO grupo o 90v�rno comunicou
que não acatará as considerações daquêfes que não
sabem ponderar sôbre todos os fatos de uma situação,

o DIALOGO entre as duas facções inidou-se duo
rimte as negociações entre o govêrno e a companhia
d,os Estados Unidos. Nêste período o govêrno Ve.
J;JS'O ameaçou evocar sua grande Reforma Agrária
c<:Intra ii companhia. Embora de natureza bàsicamen­
te agrária, tal lei exige, t�mbém, que' o direito de
expl;:-ração de minas e ja:ridas se ccnfíne a de:ermi­
nad"s períodos.

A DECISÃO DA COMPANHIA de assinar o �côr.
do com o Perú, parece, ter pôsto têrmo à preocupa�
çãl? �ôbre o futuro do cflpital estrangeiro naquela
nilção e ter pavimentado ii estrada para novos e ma:s
v:;·lumoscs investimentos ali.

APENAS O TEMPO, pC'Tém, dirá com certeIa
se esta assertiva é verdadeira, ou não. A t é aqui
vense o petróleo.

l:H�lros ue distúncia da rua, local dC51inado à cOl'strução da c;!\­
':;lHI:.!. f€pe; iu. E então a casa caiu, Estive lá, realmente, vendo
II qUe sucedera e sensibilizado pela sorte do sapl!telro, permi!í,
: 111 caructl:r exccpciorii.ll, que da próxima vêz possa êle erguf'l'
ma re�idência com menor recUO. Não se trata de reconhe.:.!­
menlo ue equívuco, que não ocorreu, 11l�S tão arel'a� de CO;)­

descelldêf.cia com um chefe de família que j:l,15sa prescntcmcn:e

p�lr dificuldades.
.

A culpa do dcsabam�nto devc se,r debitada no a1êrro q,lC
H enxurrada levou. pórque mal feito", arrematou.

renuncia>na .. flL.· e diz· ique· "1. não.· esl8\18 eOI (ogila�ão (8a•
lUX!
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Doençâs
o tomate é uma cultura

.de grande valor aconõmíco
Quando cultivado correta­
mente atinge produções de

até li quilos' por pé e - pode
proporcionar bom lucro.

Mas é muito sujeito ao

ataque
_

de pragas- e doen.
ças . Para garantir a co­

·lh3it� e necessarío com­

bater as pragas e doenças
com pulverizações de inse­

ticidas e fungicidas. -

ACARO VERMELHO
inseto pequeno, com melo
milímetro de comprtmento,
avermalhado que chupa a
seiva do tomate. Multíplt­
ca-sa rapidamente pelo que
pode exístír e em grande
quantidade sôbra um pé .de
tomate. Atacam as fôlhas

provocando pequenas man­
chas amareladas que vâo
aumentando até a -fôlha
murchar. Atacam o frut'1 .

também.

COMBATE: Pulveriza-

cão corn Metasystox
- 0,1·

Phosdrin de 15 em dias ..

.

BROCA DOS TOMATES
- são lagartas que se ali­
mentam da parte interna

(:0' tomate; -inutili:;;ando os

frutos paca o comércio.
Pen3tram por pequenos f'l�
ros que -fazem na caECa.

Os tomates atacado:::: apo­
drEcem. COMBATE: O

..

comb;l.te à qr'Üca dos tQmll �.

tes é dif:cíl .. Recomenda'
se catar e queimar os to�
mates broqueados e fazer

e pragas do tomate
.; �

.

,-' .,.. .:

pulverizações com Rhodia-:­
tox ou Malatox de 10 .em

1() dias a partir do ponto
.

em que os tomates tiverem

o tamanho de 1· centíme­
t.ro .

VAQUINHA - são tnse-«

tos
_

de mais ou menos 1

centímetro e meio de com,

prímento de cõr cinza com

manchas pretas. Apare­
cem de repente em grande
número e roem as fôlhas'<!

-

os talos.

COM:SATE: Pulverízaçâo
com - Hhodiatox. quando
necessário.

LAGARTA ROSCA -la­

garta que vive na terra e

que à- noite foi a haste das

plantas. Quando as planta;
são novas 'chega a cortar.

As plantas mais desenvcl - ..

vidas caem pela fôrça
.

do

vento ou do próprio pés i
.e morr-em.

COMBATE: Polvilhar, a

terra com carvtn.

TRIPS - são insetos pe­

quenos. com 2 a 3 mílírue­
tros de comprimento. de
côr preta que como os ác!;,··

.

r-os chupam -a seiva do to···
mateiro fazendo as· fôlhas
amarelecer e morrer - p(l.-

•

dem transmitir para o t0"
mate a doenças Lonhecid:l
como vira cabeça.

COMBATE: Pulveriz!t-
ções com Metasystox ou

Phossrin de 15 em 15 dia}'.

PRINCI'f'AIS DOENÇAS

E SEU CONTRôLE

1illRCHA BACTERIANA
- doença também conhe­

cida como "murchadeira",
provoca o murchamentc
da planta e a morte .. CaL:.­

sa grandes prejuízos e é

uma das doenças' .maís. im -

portantes do tomateiro,

CONTRÕLE: NãO há um

produto para combater es­

ta doença. Deve-se plantai'
em terras livres da doença
e fazer a rotação de cu,»

turas e plantar semente

de boa qualidade.

CANCRO BACTERIANO
- em plantas novas pro.
WJca o enrolamento e mur-

-

cha das tôlhas, geralm an­

te de um lado dos ramos

Nas plantas mais velhas
as fôlhas também enrolam
e ficam quetmadas 'nos

bordos _ Os ramos vão quei­
mando e .arnarelecendo;
podendo aparecer nos 'ta'
los pequenas feridas, Os
frutos apresentam peque­
nas ferídas prêtas no cen­

t.ro.

CONTRÕLE: Tratar r.

semente com Aretan UL1

Panogen. Regar a terr·à,
da sementeira com Cupn:.·
san, Cupravit ou Vitígran.

REQUEl-MA (FITOFTO­
RA) - é uma doença qu�
apareee nas épocas' mais
frias do ano e coni temp0

úrnido . Ataca o tomateiro
em qualquer iOade e pru­
vaca nas rõlnns mancha.

qu 8 são verde-amareladas

no ín.cío e escurecem con.

o tempo. As fôlhas enr'l­

garn e secam. Na parte de

baixo da fôlha. em cad,

uma dessas manchas, upa.
rece um mófo branco. Es­

sas manchas·· aparecem
também no caule e no.:

frutos.

CONTRÔLE: p!i1vei:iz;-n
com Díthane Mr:?2 ou

Manzate de 15 em 15 cEJ'3

ou em intervalos menore s,

de acôrdo com a neces3i·

dade. É conveniente ínte.-­
calar algumas pulveriza­
ções com Cuprosan e\.!

Cupravlt

PINTA PRETA - tum,

bérn chamada QUEIMA ou

ALTERNÁRIA, é uma do­

ença que ataca nas éIJCCR�
mais quentes elo ano: P,{o .

vcca manchas escuras que
vão crescendo e tornando,
S3 ovais ou circulares.

COm o tempo estas man­

chas podem tomar grande
parte da Iôlha , A doença
ataca primeiro as .. fóll1as­

de baixo. Nos frutos as

manchas alJUrecem prin!::'­
paImente na haste.

CONTRÔL�: Pulveriza::;óc;<;
semanais ou quinz�nal�
com Cupr-osan OU Cupru\'_t.

ROGÊRIO W_ LERME�
Engo Agrônomo da
AOARESC

Conservação de· Reiies'
..

.

"o,, ", . _: .'(
.

'.
.

.' .. . .:(,

Por Meio -de R
-.:

H!AMBURGO Umpreli-
sões) da Alemanha) - No
laboratório de isótopos tto
Instituto Fedei'a1 de Inves'

tigações da Pesca em -

Ha.mburgo (República. Fe­
deral da Alemanha) estão
ehl curso. há cêrca de dOl';

a...'lOS, experiênLias com uma

instalação de raios-X de

alta potência. constrlJída
pela AEG .

- Telefunken
..

Recentemente o Institut0
encomendou Uma apare.,
lhagem' a montar no na­

vio de investigações ma:::­
timas' "Walter He'fwig"

PEÇAS
CHEVf,tOLET·

.CASA ROYAL SIÀ

No decorer do ano de HJiO

proçeder-se-á a bordo cJi)
"Walter Herwig" a exp�'

RÁDIO CLUBE DE
-

BLUMENAU A
..

"ONDA. CERTA-
DO VALE DO.

ITAJA.í

." CRIANÇA �cep-.
. donal precisa d� amOl(·
carinho·e compreensãô

•

iIlOS I
riêncías de conservação de­

peixe/por meio de raios-X,
A pa-sterizaçã-o a - borct )
deve elevar a duravilidade
do pescado. colocado' sôbl'e
gêlo, em dez a quin.,:e· dIa:;;
de maneira que- a _qualidade
do peiXe erá melhor: Além.
dia. o avias de pesca pode;.·­
roo prol-ongar as suas'esta'
dias no alto mar, -o que
6nvolve melhor' ut.iliza!jií.J

da sua capacidade. pür

enquanto as autoridades
da RE:p:iblica Federal da

Alemanha ainda não au·

torizaram of:cialmente [l_

c0l1."enração de· peixe pc.,­

raio!'"X. As experiências ,1

bordo do "Walter Herwig"
têm justamente por ol:ljet.l­
vo, colher as experié'ni?ia'
científicas necessárias.· h
uma tal autorização. -

-;

Em Brusque o SEU JORNAL é encon­

trado à venqa nQ Baflç·a Jardim de Ar­
noldo Ztmermonn, na praço Barõo .

von S�h�e�burg.

Somos um Povo Educado;
Conserve limpa a· Cidade

CINE BLUMENAU
HOJE - Dia 9, Sexta-Feira, às 20 horas

Gary' Cooper, Il1grid .j3ergmann; Katina Paxinou, Akim
• Tamiroff; Ar�uro de Córd()\'a� em:

"POR QUEM OS SINOS DOBRAM"
Technicoloi"

Grandioso _ .. 'Exce);lciou<!l!... Inesquecível... ds
os ádjetivos justos para filme COmo êstel Um dra­
ma de :guerra mesclado- com J,lm maravilhoso roman­

ce de amor! Êle lutou por uma pátria que não era

sua e amou a mais linda de tôdas as mulheres!
"POR QUEM OS .SINOS DOBRAM", baseado num

best-selier de Ernest Hemingway que empolgou m:i�
lhôes de leitor-es, aindi! ml!is "ensaGÍonal e eJIJ_po�.
gante na tela!

PRÓXIMO DOl\WGO:

> OS -PECADOS ,DE TOQOS NÕS

AJUDE A UNIVERSIDADE A
ILUMINAR O VALE

Dê sua conta para que s�u filho nõo
venha 'pedir�lhe contas.

C.TNE . BUSCII
HOJE - Dia 9, -Sexta�Feira, às 20 horas
Álberto Sordi, .Fiona Lewis, Amy Dalby, Alfredo Mar
chetti, claI'a Bindi, em:

O· GENTLEMAN
Technicolor�Techniseope (18 anos)

Sordi está insuportável nesta comédia que está fadada
a ser o mãximo no gênero! Começa COmo um anti,
(ru�rio, "GENTLE1\!AN", caçador; terminando. entre­
tanto como um verdadeiro Beatnikl
Aquêlc antiquário quer ser· mais inglês que cs pró'-'
pl'ios ingleses e neste afã penetra nu alta aristocracia
e resolve iniCiar sois, jogos de conquist�s arp_Ol'Psas c,

ameaça com seu "vigor latino" as damas da côrte!

operativismo
ale Norten
va Agropecuária de Ibira­
ma Limitada e incorpoi a:
seu patrimônio à Coopera­
tiva Agropecuária Vale
Norte Ltda. que abrange­
ría mais dois municípios.

O levantamento de esto­

que foi realizado pelo L;·

quídanta e ]::e108 três mern­

bros cio Conselho Fiscal

que foram escolhidos pela
Assembléia Geral, convo­
cada para aquêls fim.

A dccumentação ela];;')­
rada em conformidade com

a orientação de Diretoria

(;e organízação da Produ­

çâo não foi enviada na d..:: .

ta provísta. Devido a este

atraso a eDOPr convocou

uma Assembléia Geral,

Podemos no momento
afirmar que o movímento

cooperativísta no Vale NOl·­

te tomou um impulso grau
de nestes dois últimcs

anos. Para o ano vindouro.
o Cooperativismo vai to­

mar vulto ainda rnaíor,
uma vez que os agrículto­
r2S desta região e das vi -

zin11anças perceberam o

quanto uma cooperaüva
representa para o seu d?-­
:- envolvimento.

Rccentement:: tem-se no­

ticiado a urüüo ela coopera­
tivas. o seu (�rescente ali­

mento de capttal, o número
cada vez maior- de assoe.a­

dos. Começou o movímerr­

to cooperatívista no senti­

do mais local.

O� Ilmítes se estenderam.
Tinhamos Oooperatívas t,o­

ea1, atuando em vãrt,y'

municÍj_JÍos. Assim, no Va­

le Norte, duas cooperativa
pxi,:tiam para atender a­

penas dois municípios.

Hoje uma só cooperativa
exite. para atender i,K

agricultores de 4 municí­

pios. As duas coopel'ativae
uniram �eus capitaiS; da"

plicando sua potencialid<1.­
de. Surgiu uma hHltriz e

navos postos de ·re\;end�;.

totalizando dez atuaImcnte

que estão locaii,judos n03

municípios de ll)iram�t,
Presidente Getúlio Do,1'1

Emma e \Vitmarsum. P,

Cooperativa AgropzCllãria
Vale N ar te. Limitada,

cuja sede é cn1 presidente

Getúlio está unida com a

Cooperativa Agr:opecúária
de Ibirama Liu'lituáa. P<1·

ra se fazer esta incorpora­
ção foi necessária. a di!'so'

lução de uma delas.' Reu'

nidos em AssembléIa Oe­

ruI 05 agricultores resolv,,··

ram dissolver a Co-operaU·

editada no Dtário Oficial-
11.0 8888, para o dia 23 d",

llovembro de 1969. No dw_

19 de novembr-o, a Coope­
rativa recebeu um teleg;:n,
ma da mesina Diretoria, a·
nulando esta Assembléia.

pois nêste meio telllpo 9.

documentação tinha che­

gado. Assim esta Assem­

béia Geral tornou-E·e sem

'efeito

Tôda a Cooperativa em

fase de dissoluçãa e Fu:;à_o
recorre a orientação legal
da DOPr, e é êste· órgãl'
que irá trahSúiitir com (i

proces.,-n ...até a Sua conclu­

s:io. Isto foi tealizaJo.

pois a Diretoria de Orga­
nização da Produção é o

órgão orientador das Coo­

perativas. Infelizmente e­

xistem pessoas que atraves

cle notícias mal intensiona­
ela tentam conturbar D:�

fatos, alterando-os ue tal

maneira que o pôvo se con­

í'unde.

A opiniã_o pública do Va­

IF N·orte, em especial a- de

Ibirama, e os agricultores

f�caram consternados e 3,­

jireensivos diante das. no­

tícias divulgados pelo ór­

gão de Imprensa daquela
;;·idade. Divulgou o m211-

síonado Jornal que a Co­

oparatíva estava em caos,

em fase de
-

díssuruçào e

sob intervenção da DOPr

Semelhantes boatos E:Ó (:

possível partir de redat s-

res que não se preocupam
com o rortatecimento do

movimento ccoperatívísta
na região. Ela vai muito

hem, o número de associa--

dos aumenta cada dia. e

cada vêz mais se estende

pelas, comunidades rurais

Quem pensa que a Coope­
rativa e o Cooperatívísmo
está no CAOS, c em deca-

dência, são aquêles que se

vêem frustrados por senti-'
rem,s€ sem o podzr Se

mando q\18 outrora pJS­
sUiam sóbre os agricul_to·
res. ê�te tempo já passou

Surgiu um tempo nove­

Tempo de união, de traba­

lho € honestidade Tempo
em que os' mandatários da

laboriosa classe dos agri­
cultores, são O� próprlo�
agricultores, líderes autên­

Ucos e demccràticament"!

eleitos.

O' Cooperativi.<:mo e r.

q:indjcalismo fortalecem·­

se �ada nz mais, deixando

tristes e angustiados .J:

homens do tempo antigJ.

Esperamos que os h"­

mens de õntem tamb':·.l!

esclareçam-se e cOl1!2Cientl­

zó!m-se do n6vo templO.

ALBERTO MORAES

Coordenador da" Coop�­
rativas lo Vale do !tajai.

I/ata
bale

glr
'. . .

mineira

reforde

leite em 346 dias. sem1·)

inécrita no livro de mérlt'J
A mài·;:,r produção conheci­

da ant�s. para a raça Gir.

animal puro, registrado,

era de outra l'eprodutora
da fazenda Brasília. "ALE·
GRIA DE BRASíLIA", qu-=

produziu 5.471 kg de leite

em 365 dias_ Continua, aS'

sim. na

mineira,
mesma fazend:1

o REcorde Mun-

Comunicado da Coope­
ratIva Agropecuária d.�

São Pedro dos Ferros, Mi·

nas. rEve:a o nõvo recorc1�

mundial em produção de

leite. batido pela vaca G:r

"PRATINEA DE BRASí-­

LIA'- CRG.C-4-436l, pro­

priedade do selecionado i'

Rubens Resende Pêres.

"PRATINHA, em contró:"_;

ofic;al etetuaâo pela A. P.

O . B" produziu 5 .495 kg ti"

HOJE - Sexta-Feira, 3S 20 horas
Membro de uma juventude completamente transvir.da.
êle só ronsc�lIia meter mêcto... a êlc mesmo!

"O DELINQÜENTE

JEHH,Y LEW1S _. Murtha Hyer e Robert lvcl's em:

DELICADO"

1tlc ganhou um canivete e "tirou" carta de valente!
Seu sOHho dourado cra ser policial, mas a tUi-ma da
m�landragem não queria deixar ...

I
S�'m jeito nenhum pat'a ser assassino, êlc só consí!guÍa
l)1CcIllO era matar. ,. de risos:

:
DOl\IINGO:

: MIL SéCULOS -ANTES DE CRISTO
CAMGACelltO SAMG�;(��.�I;�J!_:��-,-__.,...__.. __

, :

�.
. .

PRóXIMO DOMINGO:

CINE

mondi.ll

diaI em produção dz leite

na raça Gir. A produção
diária máxima de "Prati­

_l1ha", foi de 21.640 kg, m,�S

no 80. mês ainda produziu
15,18G kg. o que é excepcio-
na para Uln'l. vaca zebu. A.

média diária durante o pIO •

dodo de 346 dias foi de

15,882 kg.

(Transcrito do Boletim
do leite)

1
,.
__.... .."... �_.-""..... _ ....

P'repriedal1. C.

Á. NOTiCIA SIA.
lEmpr&a lGraalfltic6

.&rin<lr. FtiihÂildl;
Oir. AdmJrdlItratlvo Geral

Nerva! Per�1ra

Diretor de RedaÇie
Realey Silveira.

Diretor Técnico

-

Alfonso das SantOi
Thelu

Assistente de Direção.
-

Nelson
.

Tom.lln
.

Gerente
-;::---

Paulo Jacques
Rodator-Adjunto
Oscar Jenlchen
Redator-Auxiliar
LlIuro Lera

Colunista Social
Carlos Müller

Colunista Social
Edemar Anuseek
Redator-Esportivo

Correspondentes
BAO BEN'rO DO SUL ::­

Arno Fendrtch
S. PRANCISCO DO SUL

Anl&Ul"Y a. dOI! 68JltOl
OUARAMIRIM
1!lzfdl0 o_ Pe1xer

CAMPO ALEGRlII
J;..e.uro . Schwarz

-

�.��.
J!:8ertUrto:

Rua Namy Deeke, 1'1.
Telefone 1438

Blumena.u - ao.

-

Representante.
Exclusivos
BI'rB"L

&10 de J&r\e1ro: Av. Beira
Mar. 408 - Grupo 605
e 60', - ?:::2e 222-920-1
SAO PAULO: Rua. Seml­
nárto, 199 - li" andar -

ronj_ :l2 - Fone 34-9853

BELO HORIONTE: Rua
� Tuf's, 207 - 8/503
R'II:C!LF1!:: Rua NovlI., di
-

. 6,) ando - S'/612 -

Fone 4-4554

PORTO ALEGRE: RUIL
dos Andrades, 1.137

conj. 2202/2204 - Fone
24-79·73

- -

N'? do Dia NCr$ 0,20
NI? Atrasado NCr$ 0,25
Assi. Anual NCr$ 36.00
" Semestral NCr$ 25,00

PúBLICA

Corpo de Bombe!ros 1696
Delegacia de P�lícia 1016
Guarda Noturna 1214
Guarda de Trânsito 1016
Forum 1708
Ministério do Trabalho 1143
Prefeitura 1163 e 1677
239 R.L 1158
CELESC:

Reclamações 1326
Plantão depois das
17.30 horas 1327
SAMAE 148.9

TELEP()NICA

Informações 1480

Ligações Interurbanas 01

Reclamações 1000

HOSPITAIS E

ATENDIMENTOS

Hospital Sto. Catarina 1133
Hospital Sto. Anlônio 12U8
Hospital Sta. Isabel 1175
(Maternidade (Elsbeth) 1086
LN.P .S. e S.P .A. 1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hereílio Luz 1213
Dr. BluJIJenau 1178 e 1102
Angelo Dias (PÍnguiu) 1664
Rua 15 de Nov. nl] 603 1111
R. Pe. Jvcobs (Matriz) 1704
R. Pe. Jvcobs (Rodov.) 1002
Cine Blumcnau 1456
Rua S. Paulo, n9 3196
(VVurges) 1365
Rua Bahia (Poute do
Salto) 1507

Ih I�'" ........... , alll"il'"

LOJAS ZADRO'ZNY S I A
COMERCIO E REPRESENTAÇOES

BLUMENAU - 60

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
CANAL-6 - HOJE

16,00 Educação de Base
�6,25 Seriado

.

16,40 Os 3 Patetas
17,00 Aventuras de Guliver
19,20 Corrida Maluca
17,45 P IMulheres Somente
18,20 Robin Hood
18,50 Nino, o italianinho
19,25 Telenotícias Cimo
19,45 Confissões de Penélope
19,55 Sangue do Meu Sangue
20,25 James West
21,25 O Tempo
21,30 6u Feira Especial
.22,00 Super PIá
22,30 Alma de Aeo
23,4Ó J0l'11;11 da Noite

��.........-...._...._--�....._�."".._-_.........�"",....,...."....,."

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A .vÓ1
.

das coisas
(MenDtti deJ. Pichia)

E Juca ouviu a voz das coisas, Era um brado:

Queres tu nos deixar um filho desnaturado?"

E Um cedro o escarneceu: ''Tu lião sabes, perverso,
que foi de um galho meu que fizeram teu bêrço?'
E a. torrente gue ia rolar para o abismo:

.

''Juca, fui eu quem deu a água do teu batismo,"
Uma estrela, a fulgir, disse da etérea alturai.
"Fui eu que iluminou a tua choça eSGUTa
no dia em que' nasceste, Eras franzino e doente, .'

E teu pai te abraçou, chorando de cont"entê, , .

·
-_ Será doutor! � arnãe disse, e teu pai, sensato:

,
� Nosso filho será um caboclo do mato,
forte corno a peroba e livre como o vento!
Desde então fôste. nosso e, desde esse momento,
nós te amamos, seguindo o teu incerto trilho,
com carinhos de mãe que defendo seu filho!"

ii
r'

.Juca olhou a floresta; os ramos, nos espaços,
pareciam querer apertá-lo entre os braços,
"Filho da mata, vem! Não fomos pÓS, ó Juca,
o arco do teu bodoque, as grades da arapuca,
o varejão do barco e essa lenha sequinha.
que de noite estalou no fogo da cozinha?
Depois, homem já feito, a tua mão ansiada
não fêz, de um galho tôsco; um cabo para a enxada?"
"Não vás, lhe disse o azul. Os meus. astros ideais
num forasteiro céu tu nuhca os verás mais.
Hostis, ao teuolhar, estrêlas ignoradas

.

h�o de relamapejar como pontas de espadas.
Suas irmãs daqui, em' vão, ansiosas, logo

· irão te procurar com seus olhos de fogo. , .

·
Calcula, agora, a dor destas pobres estrêlas

!
correndo atrás de quem anda fugindo de1�s. , .."

,

.Juca olhou para a terra e a terra mu&a e fria
pela voz do silêncio ela também dizia:
"Juca Mulato, és meu! Não fujas que eu' te sigo. ,

Onde estejam teus pés, eu estarei contigo' .:
Tudo é nada" ilusçai! Por sôbre tôda a· estera '

há uma cova que se abre,há meuventre quê espera,.
I

Nesse ventre há uma noite escura e ilimitada
e nela o mesmo sono, e nêle o mesmo nada.

'

Por isso o que. te vale ir, fugitivo e a éSIDo,
Buscar a mesma dor Que trazes em ti mesmo'!
Tu queres esquecer? Não fujas ao torrriento. , .

S?_ por, meio d.a do: se alça�ca o e,squect�ento.· JNqUao vastO AqUi ster1ao teu? d!asd'malds serenos, .',1e, na erra na a , a propna or ói menos, . ,

E fica, que é melhor morrer (ai; bem sei eu!)
no pedaço de chão em que ii gente nasceu!

(JUCA MULATO)

Definidas em Decreto

Attibui�ões de
as.

Comissão.
BRASíUA (Á. Cidad�) -

As atribuições da comis"
são organizadora da par­
ticipaçao do Brasil na Ex�
,posição Internacional de
Osaka - Expo 70 � no Ja­

pão foram definidas pelo
p r e sidente Garrastazu
Médici em decreto que
encarrega a comissão de

planejar e adotar as me­

didas necessárias à parti�
cipação nacional na mos­

tra, além de receber e ad­
ministrar recmsos que lhe

forem destinados, O de­
creto concede ao comis­
sário geral do grupo com­

petência para assumir
compromiSsos contrátui:ds
e movimentar recursos,
podêres que eventualmen­
te poderão ser delegados
aos comissários adjuntos,
A comissão, em matéria
orçamel1tái-ia e contra­
tual, será considerada re­

partição de verba e pres­
tacão de contas do Tesou­
ro 'b:r:asileiro no exterior,

Cil)ADE DE BlUMENAU

Xisto
Nuscida em W53 e instala-

da .em 1954, a ;PETROB:iji).S
recebeu do Conselho Nacio-

.

naf do Petróleo, 'um: acervo
> representado dos campos pc,

tl'oJlteros e de gás natural
na Bahia �. que produziam
cêrea de 2,700 barris -diá­
rios de' petróleo; cios bens
da Comissão de Industriali­
z�ção do Xisto;. de uma re­

finada em Mataripc,
I

Bahia,
com eapacidade de processar
5 mil barrls/dia, de 22 na­

vios petroleiros e 'Outra re­

finaria em Cubatãn -
.

SP
� em fase de montagem, O
capital inicial era de 4. mi­
lhões' de cruzeiros nOV9S.

A PETROBRÁS de 1969
é hem outra-extrai quase
50% do petrólec e refina 9
litros de gasolina '('ni (':",1:1
10 consumidos no País, que
ascende aos' 400 mil barris
diái ios. '

.

A Frota' de Petro­
lei-os é de 40 navios. Tem
construídos em conjunto pe­
troquimico, uma fábríça de
fertilizantes, quatro de as­

falto, . sete terminais mariti­
mOS'e uma rêde de oleodu­
tos flue já ultrapassa os

mil km:de linhas: 'Tem .um

capital de 2 bilhões, 456 mi­
lhões e 400 mil cruzeiros no­

vos, Constitui-se- num gi­
gantesco complexo indus-

. trial, colocando-se em pri­
-rnclrnIugar na América do
Súl e em 890 entre as maio­
res indústrias d'o mundo,
fora cios Estãdos Unidos.

. Constitui um dos alicerces
da .economia nacional, Ca­

.- minha de mãos dadas com

/ o progresso,' projetando-o
'em tôdas as áreas brasilei­
ras, principalmente nas de

atuação direta e que são
muitas, inclusive no Paraná,
em, busca do petróleo de ro- "

cha, através da destilação
destrutiva, Uma coisa é cer­

ta: onde a· PETROl3Ei).S se

instala c- seja 110 re$sequi­
do sertão do nqrdesle, na

tropicalíssima e verdejante
floresta amazônica, no lito­
ral, ou 'nos grandes centros,
{riam-se novas condições de
desenvolvhnento, como aS

que se perscrutam agora Cm
São Mateus' do Sul, com a

construção da Usina Protó­
tipo, visando ao aproveita­
mento da jazida dc xisto da.
Formacão Irati, com a apli­
cação do processo PETRO-
SIX,

.

Basla lcmbrâ_r que' em

1953 não fabricávamos um

só automóvel. ·Dezesseis
anos depois, assistimos à
saída das linhas' de produ­
ção do Pflrque autolllobilísti­
co nacional de mais de 2
milhões e 200. mil veículos.
Issó

.

'se tomou possível gnl­
ças ao suprimento de com­
hustíveis assegurado pela
PETROBRÁS. E as rodovias
se beneficiam do asfalto pro­
duzido pela Empl'êsa. O. as­
falto utilizado para cobrir a

rod'ovia que rasga o chão de
Curitiba a Foz do - Iguaçu
proveito totalmente da PE­
TROBRÁS.

Tj;CI'iOJ..OGIA NÀCtONAL.
i

Já em 1954, a PETRO­
BRÁS iniciava estudos das

possibilidades industriais dos

Andreazza

III

II

xistos brasileiros, ínstalan­
.

do, para êsse fim, Uma Usi­
na Prlôto

.

em Tremernbé,:São
Paulo, junto às' jazidàs do'
xisto do Vale do Paraíba.
1tste foi o primeiro xisto a

ser sistemàticamente estu­
dado no Brasíl , Xisto é as­

sim a denominação .

con5a­

grada popularmente para de­
signar certa espécie de

.

ro­
cha sedimentar que produz
óleo ou betume, quando a­

quecida a temperatura mais
ou menos elevada. No tra­
balho de pesquisa e desen­
volvimcntn de processos fo­
ram consideradas, com res­

peito ao tamanho dos equi­
pamentos e quantidades de
material processado, as se�
guintes escalas: Iaboratórto,
bancada, usina pilôtn e usi­
:1.: p!"Jtó1 ipo ."

il escala de Usina Pilôto
.

foi exaustivamente . experi­
mentada, Operando com va­

sos verticais, com cêrca de
50 centímetros de diâmetro,
foram estudados e desenvol­
vidos processos contínuos
para os xistos do Vale do
Paraíba e, posteriormente,
para o xisto . da Formação
Irati , Para êste foi pôsto
cm prática um sistema de
processamento que utiliza
aquecimento externo e que
propicia recuperar, além do
·Óleo, OS gases produzidos;
dos quais ·se obtêm enxôfre,
gás liquefeito e gás combus-:
tível canalizável para USQ
doméstico. Êsse processo de
retortagem batizado com o

.,

nome de Processo PETRO­
SIX, foi patenteado pela
PETROBRAs.

USINA PROTóTIPO

No momento - A PE­
TROBRAS acelera às obras
de construcQes da Usina
Protótipo :_ instalação cor­

respondente à última esca­

la da fase experimental, de
dimensões e características
técnicas de unidade indus­
trial - em São Mateus do
5111, no Paraná, tendo por
finalidade:

a - demonstrar e' aperfei­
çoar o desempenho mecâni­
co de equipamento de gran­
de porte, não convencionais·

b - demonstrar, em gran­
de escala, os rendimentos de

produtos obtidos em Usi­
na pílMo, e conIinllar os

dados que serviram para a

realização das avaliações eco­

nômicas;

c - obter -dudeis de 1>1'0',
jcto para as usinas indus­
triais;

. d - possibilitar a exe­

cução de práticas a serem

testadas para a solução de

CASA ROYAi. SIA

Riqueza
lll'oblenws ue poluição at­
mosférica e de cursos d'
água; corrosão. em equipa­
mentos, práticas de seguran­
ça, etc.
Às primeiras obras refe­

'rentes à Usina Protótipo
constituíram-se de um bene­
ficiamento regional, compre­
endendo: a construção 'de
casas para técnicos; convê­
nios com o Gnvêrno estadual
para o asfaltamento da rodo­
via Curitiba-São Mateus ; do
Sul; aparelhamento de hós­
pítal, e financiamento para
construção de estação de
tratamento de água naquela

.' cidade. A carência de re­

cursos da região determinou
'prioridade li várias obras de
apoio, antes de iniciar-Se a

parte industrial propria­
mente dlta ;

RETORTA

Dentre (JS equipamentos a

serem fabricados no Brasil
sobressai pela sua ímpertâu­
cía no esquema do processo,
O Reator de Pírólise, deno­
minado RETORTA, que é
um Vaso cilíndrico vertical
de grandes dimensões, no

qual se promove o eSCO;l­
mento gravitacional do xis­
to, em contra-corrente . com

O fluxo de gases aquecidos

Brasileira
que efetua a sua :t.'etOl'tagelll
COm a lióeniçáo de uma

mistura de óleo e gás, cuja
recuperação se faz em ou­
tros- equipamentos

. espeeífi-
. coso

Além de se destacar pe­
las suas dimensões fi por se

constituir na essência do
processo industrial - já
que os outros equipamentos
principais são convencionais,
de coleta de partículas, ou

.

de aquecimento, Ou de cir­
culação de gases -, a RE­
TORTA é equipamento sem

-símile na indústria, tendo
sido . projetada especifica­
mente para êste fim, O me­

canismo de descarga, que
controla o fluxo descenden­
te de sólidos, peça essencial
para 0' bom desempenho dês­
te equipamento, tem sua pá­
tente no Brasil concedida
em nome da PETROBRAS,
em virtude do acôrdo assi­
nado com a firma projetista
Cameron and Jones.
Eis as características da

RETORTA:
Altura total - 38 metros,

diâmetro do vaso - 6 me­

tros;'
.

capacidade diária de

processamento _. 2.200 to­
neladas de xisto, Da mistu­
ra de óleo em forma de ne­

blina e gás obtida na retor­

tagem serão produzidos dià-
�é�

diamente l.OOO barris de
óleo, 36.500 metros cúbicos
de gás combustível e 17 to­
neladas de enxôfre , O êxi­
to das operações da Usina
Protótipo garantirá' a conti­
nuidade das operações .cm
escala industrial, Revela no­
tar que o xisto abre novos
horizontes no Intrincado pro­
blema do petróleo, estabele­
cendo fonte interna comple­
mentar para a produção de
eombustíveis nobres e de
matérias-primas' para a in­
dústria quimica de grande
importânein estratégica, Mui­
to lutou a PETROBRÁS pa­
ra chegar ao atual estágio.
prestes à comercialização do

xisto, Em relação à fase in­
dustrial, já se encontra to­
mando as providências pre­
liminares. Brevemente es­

taremos consumindo pe­
tróleo de xisto. Prosseguem
os trabalhos de busca de
novas reservas ao longo da
Formação Iratí, a fim de
possibilitar a expansão da
futura indústria, c o estudo
técnico-econômico relativo ao

planejamento de exploração
das jazidas já conhecidas,

ONDE ESTÁ O XISTO

Em várins pontos do' ler- '

..

rítório nacional há ocorrên­
cias de xisto; as mais co­

nhecidas: Pará
.

e Amazonas
(xisto!'; devonianos) ; Mara-

nhão, Alagoas c Bahia (xis­
tos cretáceos); Vale do Pa­
raíba, SP (xistos terciários)
e nos Estados do Sul, en­

contramos os xistos permia­
nos da Formação Iratí . Há

outras ocorrências das :quais
se tem apenas notícias de
afloramento no A m a pá,
Goiás e Ceará (região do
Crato) .

Pela extensão de seu de­

pósito, que se alonga numa

faixa desde o sul dê São
Paulo até a fronteira do Rio
Grande do Sul com o Uru­
guai, sobreleva-se a Forma-

ção Irati , Seu potencial já
foi testado corno econômica­
mente explorável, numa área
dc 82 km2, que constitui pe­
quena parte da jazida da
Formação Irati, representan­
do em têrmos de produtos:
100 milhões de metros cúlJi-'
cos de óleo (630 milhões de

barris" ; 22 bilhões de me­

tros cúbicos de gás com­

bustível leve: 4.5 milhões de
toneladas de gás liquefeito;
10 milhões de toneladas de

'cnxõíre,

Firma· do Ceará lesou'. .

o Banc'O do Brasil 8. A.
FORTALEZA - Foi descoberto
um "estouro" superior a dois mi-

lhões de cruzeiros novos cont.ra

o Banco do Brasil, dado por uma
firma da cidade de Crato, que le-

vantou grandes quantias ofere­
cendo como garantia óleo e baga

e mamona" quando na verdade
os tambores de óleo continham
apenas água, sacas de mamona e

c�roços de algodão sem valor ..A
firma responsável pelo "estou­
ret é a Companhia Industrial
Cratense de óleos, sendo o maIor

im)JUcado um funcionário da em-

prêsa, que se suspeita tenha fu­

gido para o exterior, Os tambo­
res continham internamente' um
tubo de óleo diretamente ligad�)
à torneira,' por onde o banco ex-

traía as amostras, sendo o con­

teúdo restante de água.

ItM será distulido em

l'Ol1a
-

BRASíLIA - Preocupc­
dos com as disparidadeL�
de tratamento que os E'i­

tados concedem ao ICM -

Impôsto de Circulação d?

Melcadmias. o Presidenta

retruca

carta memorial
I

,

FLORIANOPOLIS (Do Corres-

'pondente) ---, O memorial das as­

sociações de classes. de várias cid:l­
des catarinenscs, enviádo ao PresI­

dente Médici, . reélaIJ1ando a mOro­

sidade das obras das· rodovias fe­
derais em nosso Estado, mereceu
resposta do Coronel Andreazza, Mi-
nistro dos Transpt>rtes, Em carta

endereçada a mll jornal gaúcho, de
Púrto Alegre, o Ministro Andreaiza

disse que o texto dQ mernorial 11ão

é justo, Çtl�m de inteinipiente 1no­
nortuno, Fêz na c?rta um qnnpleto
ievantamento das rodovias que es�
tão sendo cOl1sÚ:uídas em Santa. Ca�-

tarina pelo Govêrno Federal. Afir-

_." h10U que o trecho JQinv.il.l.e-Cüriti­., ba da BR�lOl estará pronto em

1970, e que no tre.cho Joinyillc-Flcl' .

rianópolis faltam apenas ser asfal­
tados 2� quilô.IUetros, oSql,,1�i�.es-_
torão ntolitqs' em m.arço proxll;n,i?

'.

Disse, 'ainda,' qLle o tn,cho Floi;ja­
nópolis-TÚres da mesma

: roçlqvia�
estará prop.to eiu setembro de 1970.

Esclareceu quea dotaçao or:ça­
.'.

mentálÍa de 1970 para a BR-IOL é

de setentá :bilhões de cruzeirq�.·ve­
.. lhos, Prosseguindo a sua

.'

ànaJis�,
afirmou que a BR-470, trecho Rio

'. do�SuFBR-116, terá às suas Q1Jr��
, pr6�tas em março de 197L Disse,
" ainda, que em 1967 esta'. tcídOitia

nem sequ(:':l" estava na programação
do Govêrno Federal.'Completou - o

Ministro Andreazza com a···. infor-,
mação de que outra. rodovia' de

• • -, • A •

a a P �".:l
8rat.lJ4,e_-J.mPQ:k�Cla p� r . O�kSWJ,.lO<.,

de

reunião: Brasília
da República e o Ministro

Delfim Netto' decidiram
-

convocar os S e c retári O_{

de Fazenda es!aduais pa.

ra uma reunião em Brasi-

em
,

)

se �
MATARIPE .. PROSSEG·UE

.
- .,

� "

o I·L��NO DE EXP ANSAO
RIO (A,N.) - A Refina­
ria Landulpho Alves, uni­
dade industrial da Petro­

brás localizada em Máta­

rire, Bahia, obteve, de ja­
neuo a novembro de

1969, um faturamento d?
quase NCr$ 600 luilhões.

. Somente em novembro
último, a mais antiga re­

finaria da emprêsa fatu­
rou NCl'$ 65,7 milhões.
Foi instalada em 1960
com o nome .de Refinaria
Nacional. de 'Petróleo, e
sua capacidade iniCial era·
ele 2.500 barJ;is diários.'
Com a criação da Petro­
hrás, recebeu onomede
Refinaria Landulpho AI:­
ves, IHlssaÍldo a: integrar
oaceJ;'Vo da emprêsa esta­
tal de petróleo .

dia, No início de 1960.
passou a 42 mil barris diá·
rios. Esta expansão foi
obtida em parte por mo­
di ficações

.

introduzidas
nUma das unidades exis­
tentes; bf:'llU como pe1a
construção de um nôvo
conjvll:o de 22 mil barris,

. dia" ('.)ní,ando com Ull1a
urâdatle'1G" craquean1ento
catalítico tipo, FCC,

.

e im.:­
talações para produção de

óleos lubl�ifícantes básicos
e parafinas.

Posteriormente, com no­

,,;as modificações e a adi­
ção de uma unidade de
recuperação de gasolina
natural, a Refinaria Lan­

dul,pho Alves passou a

processar cêrca de 73
ll1il barris diários, não eS�
tando incluído o' proces­
samento de cru' asfáltico,

ABRIGO PARi'

"MISSIONAIlIO'S:

lia no final dés;t� mês. O

encontro no Ministérto da
Fazenda será para fazer

com que as secretária.'3 es-

taduais acertem. com o

Govêrno Federal "um e5-

quema ordenado de estí -

mulos fiSCais para produ-
tos de exportação", segu':1-
do o Sr, Delfim Netto. Ao

despachar com o Pl'esÍ­

dente, o Ministro expôs al­
guns problemas provocado5
r;ela disparidade da trata,

l!lento dos· EstadoS' para
com o ICM, no que se re­

fere a produtos agropecuá­
rios para exportação. Sub­
metendo ao Presidente a

convocação dos secretá­

rios, recebeu aprovação.

SEXTA-fEIRA'- 9.1.69

�l:' 15,55 - Padrão Abertura
16,00 - Clube da Crtança, . '

16,:m - As Avênturas de Hin Tm Tlll

16,45 - Sessão. do Pastelã:o .'

1700 - NosSa VidaJcl Manuie
'i. 17'30 - Mulheres· em Vanguatda

18',30 - A Cabana dD Pai TOmás
19 00 -' Tele Jorilál Malhas Hering
19'30 - Balança mas não cai

20:45 - À ponte dos Suspiros
21;2il - Véu de Noiva .

22,05 - Repórter Garcia
22 20 � A Hora da Verdade
2A'OO - Crônica na. :Noite

. od,Oó - Encerfmilento Previsto

BLUMENA,U
RNamyDeena'51

de Santa Catarina, a BR-282, igual­
mente estava fora de programa­
ção naquela época, Garantiu o' Mi­
nistro que a ligação Lages-Sàu Mi­
!!uel do Oeste estará concluíc}a até

� fim do corrente ano. Mais adian�
te, disse textüalmente: "Para se

ter uma idéia do que representa a

ação do Govêrno Federal no Esta­
do de Santa Catarina, basta verífi-

cal' que o total dos investimentos
consignados para o Estado, nos.

anos de 68, 69 e 70 atingiu a 285

bilhões antigos, quantia superior à
receita do Estado de 69, que foi de
i36 bilhões antigos", A certa altn­
ra d�clarou que a polítiCa de inves­
timentos da União se alicerca em

i.;ritérios econômicos e' jamais do
J;vre arbítrio dé quem quer que se-

ja. Terminou o Ministro dos Tnms­

partes, Mário Andreazza, a SLW lon-

ga caí·t� ao jornàl gaúcho, C011l es'
.

tas palavras: "Diante de tal orien­
tacão, não me parecem hem colo­
c�das no memórial áalí..lsão às pro,
iues�as não cumpridas,' ou, çampa'
:vhas reivindicãtórias parà a solu-

ção pe problemas já resolvid�s".·O
memorial encaminhado

.'

ao Presi­
dente da RepúbÍi.c<l, ao que se sa­

be, lembra as várias datas' e as vá-
ri.;ls oportunidades em que

. ficou
·afirmado o término da BR-101 em

Santa Catarinaj assunto ;que.:,!e co­
nhece b..ã quase uni quarto' ele Séq.l�
lo, É fruto de uma açã.o· 'conjunta
de associações comerciais e iridus-
triais

.

de diversas Cidades cntari-

Projetada eSpecialmente
para processar o óleo pro-

,
duzido nos campos' baia­
nos de' Candeias, Dom.
Joãoe Itáparica, a·,Refi­
naria, após três anos de
atividades, instalou· o se­

gundo conjtU1to, idêntico .

ao primeiro, dobrando sua

capacidade' de· processa­
,.üenses� -:./:.:::_"::; __�:. """�'''''''�':;:''..�:.;:__:.:::��' ,:,mentO:.5,mil baI:ris· P01�.

· ROMA:(UP(- A NOTíCIA) - O Papa,'Paulo VI

ina�gurou,um nôvQ dormi�prio,:par�'semjnari$tas do

Colégio de São Pedro Apóstolo, próximo ao Vah�<.mo.
· Trafa�$e de tlm colégio para sac�idotes de territórios

·
de miSsões,' ind!Jsjv� . d� América

.

Latina,
.

p05$uindo
.'. 145 ': estudantes -de" ciriqüenta' e cinco países. ".

L .. .�...."" l
o P�pa, em preve discurso, disse, n� ato da inau:

gl.Jr!iç�o, ql,J& ,"tais manifestações de universalidade,
devoção e humanidade na .Igreja iamais'deixam de
comover-nos e inspiram eoiífiánça no nosso ministé­
rio apost�liec,,/. Sua Santidade' presenteou o Reitor.

,tiu.Coi�9ifJf .,Padre M�!�i��,St�lleiderl:�Oi,!\.ym E�!i��,I....L..._.....,.,��"""'!".................................�""'!"''''''''!'''''?''''''�''''''''''�''''"''':�
_. , ','
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ÁRiES - Colaborações de amigos devem' ser
aproveitadas, Faça um Intercâmbio .de idéias
tom pessoas -que lhe possam esclarecer me-'

lhor quanto ao futuro. Seja otimista e perse-

TOURO - Coniaios. pessoais em. reuniões c
.

festas sócias lhe serão de boa valia, para 's.ús
.

problemas serem solucionados. Aproveite o

f<lto dos astros o estarem favorecendo ·em

tudo.

GÊMEOS·....:..:VOl:ê pode aproveitar esta sexta­
-Jcira 'para ficar em' companhia de pessoas li­

gadas ao' seu 'campo profissional. Reuniões
sociais no período da' noite trarão. novas

oportunidades.

CANCER - Tenha um pensamento positivo
e otímista para suportar os reveses da vida.
Aja com eficiência em casos de colabora.
ções lhe serem apresentadas. Evite dívergên­
das.

LEAO - Oportunidades comerciais não
devem ser menosprezadas. Cuide dos irite­
rêsses pessoais, nao deixando de lado as­

suntos
.

profissionais. Bom fluxo' astral no ter-
.

' rena sentimental.

VIRGEl\l - Bom fluxo astral pudi compra
e venda -de artigos de seu Interêsse, Trate as

.

pessoas com mais calma, sabendo .comprc
ender 'eis problemas de cada um. Bom fluxo
astral no amor.

LIBRA - Neutralidade no campo scntimen­
taL Evite discussões com .pessoas nerVosas.

preferindo recolher�se à sua insig':lificân�ja. cO
il'vés de tentar demonstrar autondade lllue­

vida.

ESCORPIÃO - Bom fluxo astral para as­

sunto de seu interésse. Viagens e novas ami­

zades d3verão ser aÇ/foveitadas de maneua
.

prá:.íca c objetiva. Boas noticias.

SAGITÁRIO - Idéias construtivas devem
ser colocadas em prática j;om brevidade. Não '1
perca as chances de melhoria financeira ago·
ra que os astros lhe são favorávds. Bom
fluxo astral.

PEIXES. - Dia agradável, pura tmlar de
seus interêssés pessoai,. Tudo lhe sorrirá no

terreno sentimental. Pode 'iniciar viagens de
cima duração para visitas de interêsse pró­
prio.

Roberto Renato Funk.

SEXTA·FEIRA - 9.1.69
1571 _:.. Morre em Beauvais, França, Nicolau Durond

Villegaignon. cavaleiro da Ordem de Mal .."
que em 1.555 à' frente de uma e"Xpediçuo
francesa, tentou invadir o Rio de Janeiro \!

estabelecer .uma po<sessão com o nome •.fe

França Antartica. .Foi :exI'ulso por Mem de
Sá e Estácio de Sá.

l�OIJ .- Morre eli..1 Lisboa, Portugal, o poeta padre
Domingos Caldll..� Barbosa, nascido no Rio de
Janeiro em 1730.

1822 - O. Pedro I faz sua hislórica dcciaracão ('O
"Fico", desatendendo 25 ordens que r"ecebera
de Portugal para voltar. Era o começo da
revolução da Indcl?endência.·

182J - O imperador D. Pedro L concede à cidade do
Rio de' Jar..eiro, . o título de "Mui 1eal e he­
róica".

1824 - O imperador D. Pedro L por ter dissolvido a.
.

Constituinte, foi declarado excluído' do trono
com sua· dinastia pela Câmara Municipq.1 de
Qllixcramobim, no Ceará, a qual convidou
Pereira. Fílgudira a' organiza!" o governo rq'u­
blicl'no e assumir o comando geral das lro-

. fias .locais. .....

"1843 ':"':".Morre em São 'Paulo .() ro'adre 'Dlogo .

Antonio'
.

Feijó, notáyel figura.' do primeiro Impáio, nas­
cido a 9 de Agõsto .de 1784.

1851 - Jnaugurll-S� li primeira linha de m;vegaçuo a

vapor, entre a Europa e o Brasil, com a pur­
tkhi do paq·tlcte inglês "Teviot" do pôrto in­
glês de Southampton.

1853 - N'lsce em Caen, Franca, o engenheiro AJ1hlJr
.Thiré, organiz.ador da- Escola de Minas de Ou­
ro Pr�to. Morreu no Rio de Janeiro a 3U ele
Abril de 1924;

1957 - Morre' em Novn Iorque,. Estados UnidO':';, a c�­

tes e OfíCios.
1866 - Por ord",m do mnechaf Solano Lopes. ditador

do ParllgusÍ. é fuzilado o general paraguaio
"\VencesI"u RobJes.

1869 - Morre em, Assunção; P'lril!!uai. em crI' 'eqüê"­
eh de :[cfõmel1ios recebidos no combate' De
Mamoré," O' r:el'eral brasileiro José Joaquim
ii.., Andrade Neves.

.
.

1873 - Morre ria Tnglafprra, Napoleão IL imperad0r
da Franç.g. Que fôra deposto em 1870.

- N:J�ce em Florença, Itáiia, o éscrit.or Giovan­
ni PaI1ini, .falecido em Roma, Itália, a � r1e
Julho de. 1956. ,',- Autor dos· livros "His'ó,iâ
de Cristo" e. "O Diabó�', êSte último con\l�-
'nado pela Igreja Ca"télicll.

.

.,... Nasce. em Ahton-Upon-Mcrsey, .Inglaterra, o

. PQ.eta .e crítico Lmcelles Abercórnbrie.·
11581 -' Pelo Decreto J1.Q 3.029 é' e5tabeledda no Bia.

sil a' eleição direta.
'

Lauro Lara
êAFÉSEM DEBATE

Fonte do Itamaraty .adíantou
que o góvêrno brasileiro não to­

mará a iniciativa do debate do
café solúve� com as autorida­
des norte-americanas .Ejustifi·

.

cam: o departamento de Estado,
em Washington não fez qualquer
afirmação neste sentido até ago­
ra o que faz' o govêrno brasilei-

· 1:0' entender que o confisco inter­
no de 13 centavos de dólar por
libra-pêso, tenha sido suficien�e
para resolver os problemas exis­

tentes,

· GENERAL JURAND1R !vlAME-
· DE assumiu na tarde de ontem,
o cargo-de Ministro do Superior
Tribunal Militar.

GAlLOTI DE PÊ
Ministro Luiz Galloti, do Su­

premo, teve alta hoje cedo, quan­
do será levado de Belo Horizon­
te para a Guanabara em avião d�
Presidência da República. O IDl­

nistro, . que sofreu ataque. cardía­
co a 2 de dezembro, deverá per-

i manecer em repouso por mais
um mês, antes de retornar as

suas atividades,

Perachi Barcelos e Israel Pi­
nheiro estarão hoje em São Pau­

lo, convidados pelo govêrno pau­
lista a integrarem a caravana g{'­
vernamental que vai a Jupíâ, as­
sistir a inauguração pelo Presl­
dente Médici do nôvo gerador.
ESTOU MUDO·
... por enquanto". O gover­

nador Abreu Sodré descartou-se
assim dos jornalistas que o pro- .

curaram depois do almoço reser­

vado que teve com o presidente
nacional da Arena, Rondou Pa­
checo. O parlamentar também
não quís falar.

Por outro lado; Sodré assinou
decreto denominado a um gru­
no escoJar o nome de CACILDA
BECKE�.

NO ESPAÇO
OS inglêses lançaram ontem

ao espaço um satélite Con�alt,
que possibilitará a transmissao a

CQl;;eS dos primeiros jogos do
(;='lrnneonato Mundial de 70 no

México; Nós, como somos 1llf'is
· modestos ficaremos mesmo no

"black & white" .

MELHORES LOCAJS
Na orla càmboríuana, os lo­

cais noturnos (e outros) que 50

destacam e são destacados peh
coluna.

BAR BAR ELA� de Érico e Da­
niel, terá inauguração no sáha­
do. Uma cópia fiel e ampilada
do "ex". Fitas exclusivas inter­
nacionais e o conhecidíssimo
drink colorido - bar bar; ela
(com uma cereja).

PORÃO 170 - meu amigo Bra­

guinha mandando uma "brasa"
terrível ao lado do espetacular
conjunto curitibano A CHAVJi� .

Local mais "chie" com ótimo R­

tendimento e boa música.

SA"'LÃO DE FESTAS "Os INCR.í­
VEIS" - o melhor conjunto bra­
sileíro realiza shows semanais 110"

s=u recanto, que está aaradabi­
Iíssímo . Conjunto APOTEOSE,
anresentando-se no mesmo local,
às quintas, sextas, sábados e do­

mingos.

PRAIA CLUBE a simpatia
grande de Dimas, com excelen­
tes fitas e um local de tradição
no verão de Camboriú. Atendi­
mento dos mais perfeitos e sem­

pre "casa cheia".

MARAMBAIA - com a espetacu­
lar decoração de Rodrigo de Ha­
ro (os desenhos na parede), uma
boate muito lindo e bem sofisti­
cada.
BOLISHOW - fitas ótimas, as

canehas para "rolar as bofas e

derrubar os pauzinhos". Ambi­
ente agradável. Ampliado e bem
cômodo, é local do centro de

grande movimento. Abre na par­
te da tarde,
O VAGÃO - uma idéia genial.
Um vagão da Estrada de Ferro,
melhorado, e adaptado, forma um

lindo pequeno restaurante onde
se come muito bem.

SOLENIDADE DA POSSE
A Câmara Municipal de Ve­

readores reune-se no próximo
dia 10, para diplomar os Verea­
dores e ó Prefeito, eleitos no úl­
timo pleito.

Exatamente às 9,00 horas do
dia 31 de janeiro, a Câmara Mu­

nicipal atribui legalmente o tít.u-

lo de Prefeito ao Deputado Eve­
lásío Vieira, sendo aseguir feita
a transmissão do cargo, pelo Dr -

Carlos Curt Zadrozny, no Salão
Nobre da Prefeitura.

DUAS LINDAS
Enquanto que Ligía Sievert

está passando semanada em São
Paulo, Sibila a bela miss, passa
os dias na orla Camboriú. Sá­
bado' reencontram-se na inaugu­
ração do Bar Bar Ela.

ÁS PARTICIPAÇÕES
Recebo participação de casa..

mente de Octávia Klernz e Mil­
ton Barbou, no próximo dia 17.
no Balneário Camboriú. Após'
o ato nupcial, êles receberão na

residência dos pais da noiva, An­

tecipo cumprimentos.

Brigitte e Leonardo, noivos.
Quem participa são os casais
f\rn.frid Vollrath e senhora e

Herbert Fischer e senhora. As
;\lial1Cas foram est1'eadas no dia

2.4 de dezembro. Abraço ambos.

PARA ADERBAL

Aderbal
.

Schaeffer e família,
que estão veraneando em Cam­

boriú, um aviso muito impor­
tante - domingo seus amigos
- Darcy Lobe e sra. Alcides Ma­

chado e·sra. e Mauro K.reibich e

sra. estarão aí para saborearem
aquêle churrasco gostoso que só
você sabe preparar .

Quem avisa, amigo é.

o senhor Arthur Stamer, um
jovem senhor que completa Cin­
quentenário no próximo dia 14,
também deverá receber os ami­
gos

.

em seu apartamento' para a

comemorado. Estou antecípan­
do felicitações.

-

Aniversariando, à beira mar.

(I prez.ado amigo In_go Bernhardt.
A comemoração foi íntima. Os
parabéns e um abraço enorme.

LEVANTANDO ANCORA
Dr. Luiz Procópio Gomes,

Dona Aglaêe e fílhos, preparan­
do-se para telhporada na grande
residéncia de Barra Velha.

Arinor Frühstück, Dona So­
lede e família também veranean­
do em Barra Velha.

Senhor Ralf Kaestner vendem­
do residência de Cámboriú e ad­
quirindo terreno (já construindo)
em Gravatá em lugar bastante
aprazível. Todos estão procuran­
do' o maior sossêgo.

Confidencial

Cine
"OS PECADOS .DE
TODOS NOS"

"Um r:;Õi3to do exércit.?
em t_mpo de paz ê um lu·

gar monótono", assim co·

al1Dfa o romance "RefIee .

tjon� in a Golden Éyes'''' a

aut;)j-a Carson McCullers.
Mas' essa monótona base

militar está, realmente
fervilhando com as paixõe-;
e as frustl"ações de p€rSQ
nagens conturbadas;

'. '. '. o: livro foi levado. para

a tela, e tem em português
o título' de os PECADOS
DE TODOS NóS.
Elizabeth Taylor, Marlon

Brando, Julie Har:ris e B1'i '

an Keith são os persona'
gens . deste explosivo.drama
que a WARNER BROS -

5EVEN ARTS lançarã no

CINE BLUMENAU, Do

mingo, ·0 drama foi real\.'
. tado em Panavisíon e T�

'chnicolor sob a direção de

.10M Huston, e a produgàú
de Ray Stark.
"Hã. um forte militar .a�

Sul- �lOS Estados Unl.do"
'Unidos: �nde, há 'anos a:'
trãs. t.oi cometído ,um cri­

me", contimút (} romance

da Sra_ McCullers. "0"­

particípantes, desse drama

foram: dpis oficiais, . um

toldado; duás mulhares,
um filipino e um cavalo".
A monotonià da vida na lia
se militar aparent:::mente,
gerá 1-mI montado de neU'h"-, .

entre
.

seUs habitante",
Marlon Brando faz o pa-

pel de ��ajbí Weldon qüe
tem uma brilhante carrei­

ra militar 'à sua: . ·,frente.
É entretanto, inteiramentE

. delicont.rolado à respeiLo
de �u�s emoções biz.�rras e

suas relaç�s com. os-"OI.L�

tiOS.

ELl'ZABETH TAYLOr-:,
c1ml$ véze�, vencedora (1,)'
prénrio de Melhor Atriz (:0.

Academia de Hollywoo:i
faz d' papel da espôsa de
Brando. Ê uma sulist.;.

sensual e bastante d�".·

trambelhada que adom
andar a cavalo, comer l'

ter os :;eus casos.

O último caso é com. un;

v:zinho, o Tenente Coroll�l.
Morrís Langdon� pap:o:
dEsem:p:nhado por BRIAN
KEJ.TH.

Trata·se de um sujeite.
simples, bastante abrUl:.·

lhado e, como a Sra. Peu­

derten amante dos simp:€<
prazeres da vida.
JULIE HARRIS é a e�­

posa do Coron21. Mulher

perturbada e semj,..illválid�l

que .se vê cada vez lTl&l� .

impElida a uma explosãe
emecional c}.evido ao caõ,

{;o marido "com LeinOlu_
Tenta esquecer seus pro,

blf;mas apoiando"se na a­

mizade platônica de Ana­

cleto, o criado filipino tia

('afa. ZORRO DAVVID

ct�,da 110 cinema no pap:.:1
de Anacleto,
ROBERT FORSTER. faz

o papel de soldado Elge.,;
Williams·. um rapà.z S1:11"

pludo que espiona tõda�

as noltes, a casa do cas<11

Ponderton,. ch:cgando meS·

lllo' a penetrar no. quarto
de Leonora para vela do•.

miro A presença do Jovem

soldado na base eoerva a

ma,i·dr e O enfurece com·

p'€t"amente quando surpre·?
ende

.

o rapaz o quarto de

Leonora.

OS PECADOS DE TO-·

pOS NÓS em techn:cQlot

Pailavi5ion. ê UIDQ, apre­
r>imtaç'ão da Warnf'I, Bros� ?

Shaw
Scvel1 Arts para Domingc
na tela do OINE BLUME·
NAU.

como só ea era. Akim Ta'

miroff, ArthurJ de Carde·
va. a excelente Katina Pa·

xínou e muitos outros. E
um drama de guerra e

também de alIJor. E' :1

narativa de um ameriC"l'
no. Eob J·Jrdan. de obter :l

colaboração de guerrilhei'
lOS e::-panhois para dinami-?
tar uma ponte. durante a

Guel'ra Civil da Espanh'l
Em 1935. e seu apaixonante
romance c;e amor com uma

bela jélvem.
Ernest. Hemingwa�, .es­

creveu - "POR QUEM OS
SINOS DOBRAM".. uma
histólia imortal! Em car­

taz hoje. na tela do CINE
BLUMENAU. em mm·uvl··

lhoso te·0hnko!0r.

"FOR QUEM OS SINOS
DOBRAM"

r:, ta famosa novela que
cmpo gou milhões de leito·'?

.

re,;, S6TViu de têma' a esta

obra pr ma da c�nemato­

graLa. que volta ao cartaz
em justa e merecida re��:­
ze. É um desses fllm�

int;"qu 0ívds, e porque nã)
dizer "uma das gral1d,'�
realizações da história do
cinema. E um filme qu\:
nos traz de vo1ta, o saUQu·

so Gary Qooper, ainda jO'
vem - Ingrid Bergmanll.
"novinha da s]vu" e linda

Geração cortejada 1
BERLIM (Por Jürg Hau-

.

sen - Impressões da Ale'
manha) - Os relatos ofí-.
cials da ceiecracao do Vi­

g.3simo .an.versarfc da Iun :

dação da RDA ("Repllb1:c:\
Demccrátíca A'ernã": a­

presentaram a jovem gera­
ção no "primeiro estaco
alemão de operários e

agrícultoree" aOITo sendo

ideolég'camente nane, au­
tocon ciente e vivendo na

melhor harmonia COIr o

parttdo o estado e a soc;e­

dade. Há, porém. ínrtcios
de que sob uma supert.cle
bem Ilsa se processa um;'!

fermentação muito at'va.
Não resta a mínima dúvi­
da que a oposição dos j:­
vens cidadãos da RDA tSH1

outras causas e assume O..l­

tras formas do que na Re'

pública Federal da Alema­
nha. Enquanto nesta fi.

oposição dos jovens se ín­

flama na atual ordem so­

ctal, os dogmáticos na a­

pare'hagern do partido Sc­

c'alísta Unido. em Berlim
Ortental, observam com

extraordinário desconnan'

ça a auto-consciência E. a

tenac'dade na nova gera­
çãO na persecução dos seus

objetivos.

Há já anos a juventude
na parte comunista da

- A1emana. na qur l o Par ti­

do scc'austa Unido pre
tende a':::erçar o futuro 3d

evoluções s oc i a lista e.;�il
sendo cortejada por oter­
tas e Fomessas.· O orgulho
ante os êxitos econômicJ:'

'. e a igualdade de opo1'tuni·
da(les nos domínios dJ

educação, da formação c

no acórdo aos níveis supe'­
riores das várias profissõR:;
promoveu a atitude crít:ca
da juventut19 em face áe

quaísqUf:::r dcfic:ências U,l.

Rdnüniõ.traçâo e da direção
política. Os seus protestos
visam. na medida em q;.r(?
se manifestam. não {) reg:·
me. mas os seus ponto.;
fracos ainda por superar.
A .';na crit'ca esbarra fi e·

qu<:nt.emente com a velha

guarda de funcionários p.")­
lít:cos que em muitos caS.;5

persiste nos seus pontos de
vida dogmástc'Ús. fechando
se a quaisquer novas jd�iaC,
e conclusó?s·. Hoje em dia

já é possível constatar que
após dois decênlos de edil­

cação socialista a nova

geração na RDA se apre -

senta ideolUgi�amente fir­

me mas politicamente me

nos otensíva do que o PS.r·­

tido Sccínlísta Unido des-i­

ja.
A literatura. é uma das

manifestações nas quais se

l'ef!etem os pontos em que
mcídem os inte rêsses àl,

juverrtüde no acesso protls
sional assim como na evo·,I
\lução f:coi1óm'clJ-técnic�-l."
do "próprio estado". Não

aomíra, por isso, que Se J.­

plique a crítica à estreite­
za de espírtto, ao dogma­
tismo partidário ou à ir:::·

cassas nos vanos domínios

da sccíedade. Ao m ;!SllIC'

tempo. a jovem geração da

RDA não vê, sem reservas,

no 'Oc:dente um autêntlc s

"paraízo·'. A juventude
ccnstdera-se sur.cíentemen­

te adulta para vir a co­

nhecer com os próprios .'.

lhos o capitalismo ociden­
tal. Sob êste aspecto, leve
uma grande dianteira à

direção do Partido Swia·
lista Unido. O ínterêsse

..
crescente com' o qual, por
exemplo, o jovem na RDA

acompanhou os aconteci­
mentos na Tchecslováquia.,
surpreendeu OS dírígente:
pohtícos. Na imprensa, na
rádio e na televisão, ídeo­

lógicos, de renome advertem.
psrrnanenternerrte do per+­
ISO de uma atitude erítlcu
ou oposíc'onista, ameaçan­
do constemente com pesa­
das penas de reclusão.

Não s� teme que a situa-'

ção política 11-:) Ocidente .3e

alat:tre para o Leste. Mai.
em todo o caso, não se e;,­

quecem as advertências de
carãter profilátlco. O Par­

tido Socialista Unido 1110

presta auxílio idológico Ir'
restrito aos grupos· ravolu.··
cionários da op:Jsição ex·

tra-parlamentar em Be,'­

lim Ocidental. :E claro que
os dirigentes comunistas
estão interessados em con­

flitos na parte ccidenb 1

da antiga capital alam.'..,

interessados -

interpretando-os como "in·

díciso das contradições
fundamentais· inerentes :l.o

capitalismo". No entant·"
os mesmos' dirigentes poli­
tlcos tentam evitar medro­
Sa1l12nte que esta agitaç[ic\­
atinja a própria juventu·
(�e .

Mutatis Mutandis
Orestes Woestehoff & Tessaleno

.._�-�-------�---_. . ...·---------;.....
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CO Iuno dOsas apresentações por 12 grandes cidades dns �Estados Unidos. Allen Klein, representante do t

@(][b�
famoso grupo musical foi quem anunciou a pro- t

". l.?"V� '. '. .

O.' posta aos rapazes, que acharam não interessar.

1fI�''

II � Caso 03 Beatles decidirem recomeçar suas eXM �
cursões, seria a 'Apple" a enCaITégada de lan­
çá-Ios.
INCRfMENTANDO

ANTONIO MARCOS PROIBIDO
O jovem cantor Antonio Marcos assinou um

contrato para participar do filme "Pais Qua­
drados, Filhos Avançados": como artista princi­
paL Acontece que o meninao não notou que no

contrato estava escrito que êle não poderia nem

beber nem namorar durante' o período das fil
magens. Agora o môço está se vendo amarelo,
pois está gamado peja Mana Odete e não pode
divulgar nada. Elé está mesmo uma fera, pois
afinnou que não pode nem beber um uisquizt­
nho em sua própria residência. Sua vontade é­
de desistir de tudo_
BEATLES ESTÃO POR CIMA

Os fabulosos Beatles rejeitaram uma oferta

POLAR, O DOCE BAR (Aos b9êmios, heróis e
mártires da noite grande)

O Victor Gelhardt me convenceu: existe o bar
ideal. Ou existia.

E<l, ,procura que procura e nadinha. Sempre a
rlrm', peregrinação pela madrugada' nua. Ali, o ba­
rulho. Lá. os chatérrimos pegajosos.

Apesar da rima infame - pro.,lama o amigo -

P, ll1r era o doce bar. Dos mestres, melhor dizendo,
pl'<.lfe5SÕres, que mestre é palavrão (segundo Sachet),
d. s discípulos (nalavrão, digo alunos), dos mugis­
tr:J.d,;s (idem), digo juízes, enfim, dos menos e dos
lllais votados.

T['do mundo e ninguém ali reunido de mansinho,
consumindo existência. Curtindo tristeza, que "fos­
sa", naquela época, não existia .

C'llJl') inexistia mau tratamento. Dono da casa -

o Santana - êle meSmo tempexava' e dava pro eonsu"
TIl 1 o bifezinho das cinco da madruga. Gentileza de·
mai!;' Que fi m'mtante (SI ficava no prego.

Huje, pleno 70, pela uma da matina, cerveja ces­
S:J com) por encanto, cigarro nem sombra. Daí o de­
seni.anto. E o fim de noite compulsório.

- Mudaram os bares ou mudei eu? Indagará o

apegildo aos chavões.
Nós pensamos diverso .Ajam Como quiserem os

donos de bar. Os boêmios resistirão. De com fôrça.
A todo pulmão. Até o entêrro da última quimera .

(Reproduzido por ter saído com incorreções).

Pan American colocará em

tráfego no próximo dia 21, os

primeiros aviões Boein!! 747, co­

nheciõos ('orno' 'Juml)l) JP.t&",
Que fará linha New York - Lon­

orAR. Acomodações para 490 pas-

,,��s=a=g=e=ÍI=.o=s�(=e=a=l=g�U�ns=e�m�p=e=')='�====�==�_.--��=-=-==-=�======�==��==���====�==��=========.��l

Johnny Hallyday brigou no Egito por causa
de sua esposa Si1vie Vartin. O moço voltou ;)

Paris de ólho roxo. - Ellis Regina fará diver­
sas apresentações na França, Portugal e Itália,
contratada por Marcos Lázaro. Depois voltará ao

Brasil para esperar- a chegada da cegonha. -

Os Mutantes foram apontados pela crítica inte­
lectual como o pior conjunto de juventude que
o Brasil já teve. Os meninos só fazem sucesso

. com jingles de publicidade. Nada mais. � Can,
tora Barbara Streisand sofreu grave acidente
automobilístico, em Londres, na mesma rua on­

de moram Gil e Caetano Veloso. - Por hoje é
só. Amanhã tem mais. Até lá.

'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



S. FRANCISCO DO SUL (Do Correspondente) -
As limitadas reservas florestais de São' Francisco' do
Sul estão ameaçaüas de. extinção total, em face do
Constante ·desflorestamento que se vem processando
desordenamente, por pessoas inescrupulosas. Ov des­
florestamento vem sendo uma verdadeira ameaça pa­
ra o nosso Município, que conta com. pequena área de
florestás. Logicamente, hão se íneluí o .desmatamen­
to que está sendo feito por firmas interessadas em

.

florestamentó com. "pinus eliotís", atitude louvável e

digna de �erjmitada. O que chama realmente a aten­
ção é à extração de madeiras em toras, das.nossas ma­

tas, para serem vendidas a outros municípios, Neces­
-sárío se faz qUl30 IBDF tome 'alguma providência, pa­
ra que nãocontinue esta devastação criminosa.

JUVENTUDE ESPíRITA COM NOVA DJRETORIA

A Juventude Espírita "Alvaro Moreno S Thiago",
de São Francisco do' Sul, elegeu, sua nova Diretoria

. para o alio de 1970, .em eleição realizada domingo úl­
timo às 10,30 horas.. A nova Diretoria' ficou assim
.cônstítuídai Presídente.c-'- Maria Eugênia Doin Ma­
lucher e Silva; Vice-Presidente - Ionra Machado Brin­
cos; 19 Secretário - Lúcia Helena Bezerra; 'J.9 Secre­
tário � Josefa Maria Woehlke; Tesoureiro - Izau­
ra Carmen. Doin M. e Silva; Bibliotecário - Leíla Ma­
Iuchér

.

deBrag;.t.·

AS DORCAS.AGRADECEM

A Soci.edade Beneficente "DORCAS", da Igreja
Adventista do79 Dia, 'em São Francisco do Sul, ex-ires­
sou publícaniente o seu agradecimento pela '::'io::ia
colaboração recebida das firmas e casas comerei ::s de
nossa cidade, que doaram roupas, alimentos e ü�,lhel­
ro para o Natal dos Pobres .:'Aquela sociedade in "or­
ma que fôram beneficiadas 37 famílias, com a distri­
buição de presentes, por. ocasião do Natal.

A cidade de Píratuba, lo­
calizada no .

VaI;; do Rio de'

Peixe, preparasse para as

tradicíonaís comemorações
do "Kerb", que no correu­

te ano serão realízadas nos­

dia 10 e 11 de [ane.r o .. As

fes.tividades são promovi­
�as tradicionalmente pelo
Clube União, sendo abri­
lhantadás pelo "jazz" "Os'

Cometas", do Rio Grande
do Sul, Durante as com'­

morações do "E:erb", costu..;
me trazido pelos 1I11Igra�1-
tes austríacos e alemães,
será festejada o primeiro
aniv?r.".'áriá de inauguração
das éóncháS de bolão liom
a realização de um grande
t.orneio com a presença de
clubes .de tõda a Região
Oeste de Santa Catal.ina.

e:ipf:c'alrnente construídas
depois que ·0 LiOl1�· Clube
de Puatuba iniciou a cam,

panha em favor daquele
melhoramento. O Gove,'

nadar do Estado, através
da L2i Complementar na 2

sancIonada· em 24 de. se­
tembro de 1969, considerou

.

est.ância· hidromineral o

MUl1�cip�o de Piratuba- co�

roando os esforçOS, da Pre"

It;:tura Mun:cípal. Câmàra

de VereadoreS, c·omércio e

indú".tria e a população· em
geral que reivindicavani a

médida. No dia 3 de outu­

bro, de passagem a cida:i2
�ditConcóidia, ·óndé parti·
ci:f.l{)u da F2sta N2.cional
de' Suinos, uma Comissã�
da Assembléia Legi.::�ativa.
entre. cujos. melnbros Se

encontrava .

o Deputado
Egydio Lunardi, estêve em

Piratuba, v is itando as

águas sUlfurosas. Todos os

integrantes da comissác

Piratuba é conhecida pe­
las suas águas sulfuro::.a3,
já estando .entregues ao

uso públlco as instalaçõe3

.. NOTíCIAS DE CORUPÁ-

verbas com propriedade
Prefeitura não em r a ..

CORUPA (Do Correspondente) - Corupâ neste
Natal deu a impressão de ser a "Cidade Luz", pois a

atual Administração iluminou com lâmpadas colori­
das a Praça ArturMüller e a Praça da Prefeitura. Até
concordamos, Mas discordamos dos painéis que o Se­
nhor Prefeito colocou na Prefeitura. Comenta-se se­

rem os dois painéis avaliados 'em NCr$ 3.000,00.·'­
Achamos que seria de bom alvitre que o Prefeito pa­
gasse os credores da Municipalidade e não esbanjas­
se o dínheíro do povo desta maneira.

Meses atrás o alcaide corupaense percorreu a ci­
dade com listas para angariar fundos para pagarem
as prateleiras do Pôsto do Sesi e o Sesi já está fun­
cionando e as prateleiras ainda não foram pagas, con­
forme' informou à reportagem o fabricante das mes­
mas, Perguntamos: AONDE ESTA O DINHEIRO AR�
RECADADO? PO!' outr()"lado, se tem verba sobraàdo
parapalnéis luminosos e banquetes por que o nosso
Prefeito não faz uma doação para auxílio hospitalar a
indigentes? O que estamos vendo é que temos um ad­
ministrador POLíTICO E NÃO PÚBLICO.

Sul, Somos sabedoras de sua

ealJadGia.de comp.ovàda, .mas
a"h3-mos humanamente im­
pos-ív [ um Delegado estar
J" .: .. ent", ern quatro cídades ao
Im' smo tempo. Mas estamos
a�ualdando um DE�egado que

, prcváve mente dev.rá vir nos.

prõxímos dias para atven<ler
a nos-a Delegacia r+sovendo
E' .' ll1 um pmblell� de urgên-
c.Ja.

.

FIM DE ANO
TUMULTUADO

RES�ONDE POR QUATRO
DELEGACIAS

legado de Polícía d:� J,n's,g'lá
do SuL, está respondendo
cumuletívaznenta p '[as de'.(,gac
cías de Corupá Guaramirim,
Scllroeder e ainda. Jaraguá ',do

Na! tarde do dia 29.12:. hou­
ve um desentendímento entre
as Iuncíonâr'a.s do Hospital
MUnicipal J,:SU9 de Nazaré. A
encarregada de serviço do re­

ferido nosoeômio Sra. Júlia
Str·legnitz. diz ter sido agr"­
d"sa por duas trnc'onã-ías
F'camos sabendo que toda, a
confusuo fo' g:-.'·ada em vírtu­
de da Incapacidade da supe­
!'fu1'a a qual é profe!'sol'a eh.
Sra Gertrud B Mlll1er: a

TTJ<Jl "t.ende agora sóment- a,

Secre!taria.

N.o fim das contas ninguém
entendo n'mguém, pcís aé,é a

.se('rAt.á"';a pegou suspensão
d�' um dia servico - Pr!!"·
'!!,untamoo,; Quem é o Prove­
dor do H05pitaI Munidpar?

H:mcs ínfomados d'l que
o Tenente Garc:'a, atual De-

,TIROTEIO EM
PRAÇA PúBLICA

parlamentar manifestaram
naquela oportunídade. a

excelente impressão. que
lhes causaram a aqualída­
de. e a quanü'dade das

águas minerais de Piratu·
ba.

missao especal que está
tratàndo da ExpOSição'A·
gro-íncustríal. que deverá
ser rcaílzada nos dia 26,2,6 e

27 de julho de 1970, com o

objetivo principal de in­

centívar o deSl2nvolvimen­
to') agrícola e industrial
dós dois importantes mu·

nicipios do Oeste catari­
nense.

Também no d 'Ia 29 em p',e­
na p aça públíce.. ao lU-E{O
cHa.. UIl1 rarg-rito do Exérc'to
p"on I·lr.nt.·, de São Pau'o. ;,a.

cDU de um rveolver ti desIo­
chou um tire centra uma mu­
l11.",'" nu.·· o acempanhava , Es­
ta, pl':>r sua ve7\. t.íroll.1he fi. ar_

11'''1, ':� a de�carr-gou desfechan­
do os t·iros em tôc'a dirôçã').
Fo.·ilffi1ente não houve vi.t�­
masEncontra-se em ati.vídaJe,

em Piratuba :3 xrlira, mu­
nicíp�o viz:nho, uma co-

LNVASliO DE
PROPRIEDADE

No d'a 20·12 ao al1Or'.�c·o.·
pOr qm:."tõ:"5 igTIol'adas V'gan:
<lo H{)T\varth invadiu a pro­
pr1 'rlade ('o Sr. LeopOldo Bc­
wa.ltd. agredindo-o a. socos e

pGn'a'1Jé'. 8ab- ..5" �U'" amhos
f,"..... o"r,,�s ele ti-;'lh!311�0. A:é"'l
<lo do,"lü da' Cll�a C"PI'lTIr,:lú a

e"'T}ô.�,'1, fio m�f'ln!)' e at"'one}ailljo,
F'-'ns frho;;. G;·uando V;io a

Polícia Vigando r-;agiu. agre-'
d',ndo também os po'·icia,lg
lllo�t:r".ndo e�ta" €m verrhdei.
ro et,tado d" 10nrUl."fI. V;gan­
do iá fei pfdo fm lib7d�de
e agora agml.'l"C:a:ã o proc:,"­
fO

SEJA PREVIDENTE !
PL/\.STIFIQUE seus documentos em:

.

CARIIVIBOS DE BORRACHA
.

'REAL LTDA.
R.ja 15 de Novembro, 1300 � Blumenau • SC.

Plastificamos: Prontuários, carteiras de estu­

dantes, clubes, associações, fotografias, cartões
e qualquer outro documento.
- CARIMBOS EM GERAL -

PREFEJTO MUNICIPAL
MULTADO

Em 07 11.69 o P:-efeito Mu­

nicipal de Cf'Tllpá fo' multa­
do pela Po'ícla Rodovária.
F"c1eral 'm ,To'nville. No�so
Prefeito infring''ll o Art. 181.I,
';:('ndo 11111" [1.1lJ. mu'''a é de
NCrS 70.30. O ó,u� lqmflnta­
mos é que o p�opretár<() do
('arw placa. n. 6 16.78 at.é 'l

mQmeDto não .1'aldnu ,�eu dé·
b%o na Exa/'oMlj E-�"."11.q.'
Assim náo Seu11.')r P"ei'eito.
Sp:jamos ctrmpr'd�res de nos­

�o:, deveres.

VENDE=SE 'CAS�t\_
CASA DE ALVENARIA em ótimo estado de conservação. 3 dO"m'tório",
- água quente e fria - terraço -

..
' ? banheiros etc. Propriedade tôJ.a

murada. e um balcão de 3 metrC'5, com' frente d2 vidro.
Informações com Heitor na lV[AQUIFIO - Rua 15 de Novembro,

514- BLUMENAU.
'.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
. I -" �

_, '.

ACHADO
MACABRO

EMPRtGO
Môco com 15 anos, estudante 38

série Ginasial. curso de datilogra·
fia completo, procura' emprêgo.
Informações - Rua Ararangmi.,

223, ou pelo fone - 1436,
BLUMENAU

L.OTE NA PRAIA D.E ENSEADA

BALTIMORE. <UPl) - A

NoLc:a) Os Departa·
m(;ntos de Polic'a e Just;ça
do Distrito de B'alt�more

investigarãu o assassinato
da freira cujo cadáver foi
er.contrado em avançad')
estac·) de decomposição
nos canaLo do esgõto, fo�a
da cldad2, no f.m da sema­
na passada. A freira Ca·

therina Saeki, de 26 anos

de idade, morreu em con·

15Eiquéncía de vário& golpés
na cabeça e em várias par·
tes <lo corpo. A freir� era.

prcfeEsõra de inglês de e5'­
<colá s€cundária e desapa·
rrceu no dia 7 de novem'

bro, quando fazia compras
. na cidade,

Vende-S3 o lote no 3f38 da fir­
ma Empreendimento Enseada -

quadra XX, 252 metros quadrados,
próximo à futura construção do

prédio dos funcionários da'" co­
PEL" - À Vista 2,000 00, ou a

nrazo .com 50% -de entrada. In­
forrnações ne.::,te jornal, ou com

Euclides, Ce,iXa Postal; 245. pôrto
Uníão -'-' se.

NCr$ 3�OOO,OO.

Perdeu-se' (> certificado de pt opriedade do Automóvel marca
MORETZ - Alio - 46, côr vermelh o, motor nQ 110565 pertencente
ao Sr. Sigmundo Zimmermann, residente em Blume�au Rua GliS-

,
.

.' ,

tavo Budag, 430.

V�l1de-se pelo preço supra, um
terreno sito à Rua Maceió, 110

Centro da Cidade.
Informações neste jornal - Run
NarnY Deeke, 157 ..,... Blumenau,

.,'

i

1

i
\

l������

DI IlUMENAO • . 9-1-70 - Página S

SÃO BENTO DO SUL (Do Correspondente) -

1970 iniciou bem para São Bento do Sul que terá, nos
dias 29, 30 e 31 de janeiro, a primeira exposição de
obras fotográficas, que concorreram ao primeiro. Sa­
lão Estadual de Fotografias. A exposição terá lugar
no Centro Social de nossa cidade e dará oportunidade
a todos'os sambetenses conhecerem, através de artís­
ticas fotos, o seu Estado. A referido exposição é uma
promoção da Secretaria de Educação e Cultura, atra­
vés do seu Departamento de Cultura, que tem na sua

direção e na Divisão de Artes, Augusto N. de Souza.
Os mesmos, em visita a São Bento do Sul, trataram do
assunto da primeira exposição com o diretor do 'I'ea­
tro Bandeirantes, Sr. Arno Fendrich, e que teve o

imediato apoio do Prefeito Otair Becker que, no tér­
mino do seu mandato, ainda está colaborando ativa­
mente em prol da cultura de seu município. Aliás,
registre-se que a cultura de São Bento do Sul teve a

sua projeção estadual, e além-estadual, graças à cons­

tante colaboração que recebeu através do primeiro
mandatário do município. Serão, sem dúvida, os três
dias de exposição para São Bento do Sul uma promo­
ção que levará centenas de pessoas ao Centro Social,
para conhecerem maravilhas de Santa Catarina.

Diversos. terr2nos· uo Ba:L!ro da
EscolaAgí:-icola, Informações con�
Sra. Amanda - Ediflcio Jllil1a
- Salá - 403 - Blumenau,

Rua São Paulo, 320
. HONDA - a motocicleta' do momento
Atendemos diàriamente até às 19 horas

aos interessados em HONDA.

SlrtlPLEX
DO BRASIL

SISTEMA SIMPLIFICADO DE

CORTE MODERNO
R. xv de Novembro, 550/10 anda"

BLUMENAU,

NOTíCIAS DE SÃO BENTO DO SUL -

f los r mi das
erão ex ostas

la. EXPOSIÇÃO DE
ARTE ABSTRATA

Arte abstrata, esta prte
tão diicrente, que gera os

mais oe,eneomrados comen·

tarios, as mais diferentes
opiniões, sel:á acontecimenlO
também nos dias da Exp05i­
ção Fotográfica. A elabor<t�üo
desta primeira exposição' em
nossa cidade, qUe contllrá
com trabalhos de dive,sos
sambentenses, ·é uma realiza­

ção do diplomata Dr. Alfredo
Bleek de Santana, que h.i
lor.:go tempo vem idealizar:do
êste trabulho. É realmente
impressionante, que o quase
nonagemário "$u1.';r prá furte
"Dr. Santana, tenha a dedica­
ção e coragem de incutir tm

nossos jovens s<!mbenten�cs,
uma cxposição dês:e gabarito.
E mio resta a menor dúvida,

que a Exposiç[ío, primeira
realizada em nossa cidade, tc­

rú a manifestação dc todos os

vbitantcs.

la, EXPOSIÇÃO DE
IRMA ADAIL

J á comentámos em nos:..as

colunas, o anÍstico tr:'b<ltho
de Irmã AdaH, verdadeIra
artísta anônima, que pm'sui,
arquivada, uma coleção de·

desel).hos, originais próprios,
que arrancarão :?dmiração de

quem os veja, e que, também,
.serão expostos nesta primeira
exposição artística de fl(),Sá

cidade. Sua criação, a via Sa­
cra, tôd2 expressa através de

gestos nas mãos. é um trabalho
digno de ser visto. Recorda·

-me a grande obra teatral de
Pedro Bloch, apresentada m;:is
de 10 mil vêzes no País e no

estrangeiro, "As mãos de Eu­
ridice" em que o au.or, l'ro­
cura dar ao ator tôda uma re

presentação através de mãos,

Irmã Adail, I1..lSS0U para ás
telas sernelnan.e trabalho sen­

ao que ela é autora, atora e

criadora. Teremos assim, três

Importantes exposições, nos

próximos dias 29, 30, e 31 de

janeiro. Voltaremos CGm

mais detalhes sôbre o impor­
tante assunto.

BAILE DAS
SOCIEDADES

M arcou em nossa agenda
social, O baile das Sociedades
Ginástico e Bandeirantes, reali­
zado dia 31 último em con­

junto. Verifica-se que real­
mente os associados das duas
maiores sociedades da ciduue

chegaram a uma f·�liz condu­
são, onde, prova-se, ntais
urna vez, qUe a União faz a

fôrça. Parabéns s duas so­

ciedades, que abrílhaotaram o

baile. de fim de ano com.

duas orques'ra<;. B,'ndinha Vi­
tória e Apolo 5,

IR1\IÃO DIRETOR
DEIXA A ClDADIE
-

Piratnb8,· cidade
.

de águas sulfurosas
realiza festa do ·'kerb" esta semana

O Irmão Eloy Schneider.
que durante longos anos vi ilha

dirigindo o Ginásio São Btn­
to. deixa a no'sa cidade. ICoi
um dos mais eficazes pro.í es­
sôres do recém·formado Co­

légio Normal (que no ano f.n­

do, formoú sliá:primeira tur­

m;�), além de suas qualidades
corno diretor e professor do

Ginásio São Bento Nos traba­

lhos. da Operação Santa oi­
tarina, colaborou de uma for­
ma importante. Ao Eloy, nos­

sos votos de felicidades, {di­
zemos Eoy, pois além oe

deixar São Bc·nto do Sul, (:CS­

ligou-se da Congreg�çiio Ma­

I'is�a) .

SUNAR garanHrá em 70
o abastecimento de trigo

RIO - Foi aberta concor­

rência v.iblica pela SUN:\B

para a compra de 100 mil to­
neiadas métricas de trigo em

grão para o abastecimento in­

terno, segundo inf';)rmou o

Departamento de Trigo dngl.:­
la Superintendência. A P' e­

visão do consumo interno",. do
cercd para êste ano é

<

de

três milhões c noventa mil to­
ne,adas, das quais dois mi­
lhõ�s e cento e noventa mil
serão ·imponadas. Esta ser<t a

segunda vez que a SUNAB
realizará contrato para impc·r­
h'ção de trigo visando 1�70
já que em dezembro úlllmo
foi selado acôrdo com a I\r­

ger,tina através do qual o l'aís

Regularnenta�ão de

Depois que Delfin
FPOLIS (RICA) - CIDA­

DE, 8, - o Sr. Moacir de
Moraes Lima, chefe da Ses­
são de Arrecadação da' De:e­
gacia da Receiía Federal de

Floriul!ópo!ís, informou que o

{1J'csidente da República. ;!!-.si­
nará decreto e o ministério na

Fazeuda, portaria, regulamen­
tundo deÍini:ivamente o 0'0-

délo de registro de. notas pro­
missórias e letras de cfimbio,
conforme comunicado da asses-

50ria de imprensa do gabll�c­
te do Ministró Delfim N('lo.
Até outra deliberação, os con­

tribuintes deverão prOceder da
forma anterior.

VANDALISMO REPRIMIDO
FPOLlS (Cidade - Ri"a)

8, - A Secretaria de Scsu.

VENDE-SE

COMERCIAL VIEIRA BRUNS SIA.

entregaria ao Brasil até o fim
do ar,o cêrca de um mil1:.5.o
de toneladas do cere:> I em

troca de outros produtos. At6
fins de março a Argentina en­

tregará ao Brasil 250 mil to­

ne,adas de trigo 5egundo o

convênio, fica.'ldo de entrf:�"r
o restante em prazo indeter­

minaoo, mas 21nl.a eS.e· aliO.

Promissórias Só
Netto Decretf,;f

rança Pública, está ado�ando
desde o dia 7, novos méto­
dos de repreensão na capite!
do Estado, aos atos de van­

dalismo, que vem ocorrendo
diariamente após às 21 1.0-
ras no centro desta Capital.

Estes atos de vandaiismo,
tem como eonsequênci2, a

destruição c depred<tçiio de

PREÇO DE . O'CASIÃO
V,ENDE-SE

DIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS"':':' 50% na Entrada e 50% a Combmar, se o Total fôr a

vista;. 20% de d2scont.o.
Diversos chiios de casa, livres ·de enchentes, tuas n:as Ama'!onas,

Aráranguá,. Germa,no Schreiber, ItcJ_puí e em diversos pontos do Bairro
do Garcia.
DjVErsos terrenos, ótimos Pílra fins industriais ou agrícolas. nos se­

guintes lugares: ma Araranguá l'Ua da Glória-fundos, Garcia Jor­
dão e. Gaspar-A1to, êste com llIotes de 25G.OOO m2, cada. com mais de
2Q Km. de 'estradas que oferecem passagens à Caminhões de 10 a 15

. toneladas. grandes pastagens com boa água, próprio para a planta;;ao
de eucalíptos e pinheiros, - uma queda d'água para aproximadamen­
te 300 HP o terreno dista da .. cim:"de apenas 9 Kms.
PAGAMENTOS � 30% na Entradz. e o .saldo a combinar.
VáriOs tratores de pneu,

.

todos em ótimo estado de conservação e
com equipamentoS' agrícolas (arados; grade, plantadeira capinadeira,
roçádeira, e pá ca.rregadeira sistema hidráulico): . DiverSas cal:retas

"com capacidade pa;ra' 1 a 4 tonela das,
Aparelho de Salda Oxigêuio (Novo), furadeira de ferro, diversas niá-

quinas para .marcenaria. .' .'

INFORMAÇÕES: CHRISTIANO THEISS - fone 1165 -

Rua Amazonas, 1505í31 - BLUMENAU -

obras púb:icas, principalmente
estátuas.
Tal medida deverá �cr

também tomada em re1a�ão
as praias f;orianop';)litar,as,
onde a correria de alguns "pin­
[acudas" (designação usada r.a

ilha para quem anda em al­
tas veloc:idades) com seus taf­

ros, tem ocasionado vár.os
acidentes, inclusive mortes,

BUETTNERS.A. I
IND. E COM.
•• SEÇÃO LOJAS

Você encontra tod.os os afamados
artigos BUETTN ER
Tecidos para: Cortinas - Felpudos es­

tampados.- Guarniçõ�s de ll'esa

Toalhas de copa e cosln.ha.
OS úlTIMOS MODELOS APRESENTAw
DOS NA FENIT EM DECORAçõES

DE CASA'

AI�m do'5 artigos BUETTNER você
poderá adquir.r tecidos dos melhores
firmas do Brasil. Armarinhos -. Arti­

gos para presentes -

Avenida Cônsul Carlos Renaux, 130
Telf: 1134 - BRUSQUE S.C.

• •

.

'.'

CBEFED�},VENDAS
Grande indústria s�tuadá.�o Est�doO de ?ão Paulo.' proeu.r& Ch�f�

de
.

Vendas com �gr;a�de expene:qcla, que esteja trabalhando ou já tmha
trabalhado �om artIgos :felpudqs: L,ugar de grande futuro, E favor
não se canrudatar ;s�m osrequisit'Js acima exigidos.

.

Cartas c_om «qurr:culul1l Vitae" para "Chefe. de Vendas" - C,
447 - SAO PAtJLO. = . . .

ljl�- -:�� ----=-��=--=""�.1:�_- .-..-:::-- ....,,-:--:-::.:.:.;:-+...,_�=.�-:;:_E�

, POLAR
',� A Loja do TurIsta - Souvenlrs - v malor

!�; depósito 6.e Canecos TípiCOS, Madeira ental'nada
_ Art1p'n� n/flln1l'lnt.es - Present-BS - Artesa­

nato - Exc:uslvidades - Rua 15 dt> Novarr,brn

534 - BLUMEN AJJ

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



léi···anti' ing Usada em 6 será aplicada em 70 no Méxi(o
CIDADE DO M:ÉXW8'

, (AFB'UPI) - Raman Ala·
torre, secretário do. Comi­
té Organizador dª,

.,

Cbp:J�
do MUlldo, anunciou ante­
ontem que no campeonato
que se disputa, á no Méx! .

.co a partir GO próximo dia
31 será

.

àplícado o 'mesmo
regulamento. a: n t'kl '1 ;>. ng

.. usado em Londre:" em 196�.
.

com duas ou três mcôítí­
caçõe.s que serão estatt;L­
cidas pela FÍFA no .próxí .

mo dia 11ove.
.

Alatorre cornunlceu tam­
bém que estão pràt.camen­
te esgotadas as estradas
para a1'l partidas ."-emifi­
nà:ls e fLnáis Gà C(lpa, Ll�'­
brando que os b.Iheues que
não fOl'enl' vendidos nu

êstrangeíro até o próxirr o
mês 1e fevereiro 'serão dz -

volvidos' e postos à venda
no México, a partir d e pri-
rneiro ',de maio.

.

poís das partidas'. Os jo­
gadores. dois a' (lua tro de
cada equipe, eram indica­
dos pelo [uíz ,

A FIF4 baseou-se na ia··
c formação dos méd.cos de
que· 13 horas após o exa­
me, é possível afirmar, eour
segurança, se o j ó g ador

. testado atuou: ou não'Súb
o estímulo de do r.ogas, já
qu:! o éreíto destas duram,
em geral, 48 horas, 1

.

O regulamento estabe'é­
c.do na ccaslão ciíi1!1. <ll1e
o .atléta dopado jamaís p<)'
deria participar outra vriz
de competições e'óportivas
e 'que a seleção que ê'e in­

tegrasse seria tmedíata-

\ _.......�---- -----,,- .._-

RÁDIQ
plUM·EMAU

I 300 Khz.
- CJasse Pa;:­

Tôdas as

Classes -

COMO ERA

'

.. �.

Na Inglaterra. o p!ar..o
antidoping' da: FIFA uti­
lizou 25 méd.cos na coleta
de saliva e urína- dos [oga­
dores, 'antes, durante e de-

BLUMENAU,9 DE JANEl RO DE 1970

Pelé
mundo

ter�eiro do

para
,.

suecos
ESTOCOLMO (Ap:,'JB) - Pel-é foi considerado o tcr;;dro

d�sporth�a do mundo' ,numa pesquisa feita pelo jornr.l' AitOli­
bladet <:!.nlre 125 cror·istas t!sportivos da Suécia e outros paíst::'.

O Jog.·dor hr'asíLiro conseguiu 18.1 pontos e em primein:.
l,',?;:r ,'. c:liu o c:c::s a be,ga Eddy Mercky, com 281 pOl1:Os. O
;',gu 1JO cn'o"adÇl foi o t�njsta austr2!iano Rodney Lavei" qlle
�omQn 234 .'mtós. 'Os demais classificados, pela ordem, foram:
Rondarljiik. pista e campo; John <Jadie) Te\';'art, Grã-Bre:a­
"ta, automobilismo; Ban Fanacht, Alemanha Ocidental. na"I­

�"IO; Karl Hcranz, Austrália. patinação e alpinisino; . Willi::m
TODmey, E'tados Unidos, pista e c,'mpo:'Roland Ma1.the, Ak­
nanha Ol'ient<'l, natação e Deborab l\-fcyer, dos Estados Ufl'-
Jos, nal(�ç�o.

.

Irpino. reinicia
com gente nova

O'técnico ítalo Arpil!{i retornou allteontem do Río de lac.
néir(;, ont!e passell a I?Íaio;' parte do período de férias. Alpino
(: carioca de izasômellto· e foi para a u\'clha-cap" maiar eis sau­

dades de parelltes e amigos que lá re.�idem. Também Ilprol'eiiOLl
c folga 'para l'isit:;r algumas das belas praias da me/róCIO/e );/Ia­
nabarina.

Afé � dia 12, data da reapreselitaçiio dós rubros o técnico
fiwrlÍ em ioilll'ille traçando plilnos para a alllal /clllpôrada. A

clÍpula do América já tem o's I1Ollle� dos. atletas que del'eliio ,,[,J'

dispensado.v. e quando Arpillo. iniciar SIUI,S t1tiridades a "lÍrea já
:leve eÚai: limpa':. Nes.\�cdia as 1101'{dlUle.\··.I'eri]o lutan<Íir.e Va­

tI(,.. os �itais já pertellCel!1 ao América; .
e ainda outros c{emell­

tos que poderüo Ser eOIl/rüPados a qualquer Illomento.

COMSÉLHO DEÜBERAi'IVO.

GO'NVü CA ÇA O:
..

.

São convidados OS senhores meinbras (10 conse­
lho d�liberativo cdu l)ainleiras Esporte Clube, para,
ordinàriamente, .reuri�i;em-se UQ próximo dia 14 do

· eorrente,
. quarta-fej�'â/ às 20 hpi'as; na sede social,

à Al.amcqa Du.que 'de' Caxias, atendendo ao dispôsto
no ArV·94,'jíem I, 'letra "b�' dos éstatutos' socia:s,
á fim de deliberarem sôbre a' seguinte

'.

·

.... ORDEM: DO.DIA: '

·lO) - Eléiçao do Presidente· do Clube e tlós
mern,):)fos do Cónsçlll{l J)'isca1, para (> b�ê'riiD 1970!'71;

· ..

' 2°) - ApreCiação das cOTitas '(10. Conselhó,Di-
,·.:retor;. .. "..."... '.

. .

.'

3°) -. Outros.' assuntos dc' interês�e da
dâl:le:

..

.... • .. '.' ... <
...

. ..

J31um.enau, 7 ue jaueiro (j'e 1;970.
.

"

AMAOl!) E!E.óUS�HI··
Presideilte.:do· çons'elho. Dcifberativ{) .

menta excluída da COp3.

0'5 ti n i c o s países que
protestaram contra o pla­
no foram a Itália e a Ar­
gerrtma, alegando que des­
confiam das equ;Jies vist
tante, 11 e s s a

.

questão ae

drogas".

o obrigar a enfrenta]' Is­
rael nas oitavas de fjnal.

.

o Comitê Organizador.
POI- intermédio de Alator
re, :çzdiu à FIFA para ob­
ter uma clara definição
das intenções de Marro'

.

CDS, mas nenhuma respcs-.
ta foi dada. Tudo ind.ca
que Marrecos manterá até
o dia <1;) sorteio sua arnea­
"ca as sei últimas bandei­
chave de Israel.

O sorteio será no proxi­
mo sã b ado. dia 10, e as

perscnatídades estrangeí­
ras que. participarão das
cerimônias já estão che
gando ao Méxco, Alatcrr e

mrcrmou que na qumfa­
feira, día 8. serão íçadaa

SEU DEFI�ICAO
.

O sr , Ram6n Labrr::
infoimou cue MarÍ'cC2:;
c o n tínua sem derínír-se
cem respeito à sua partl- .

cípaçãc na Copa. por cau-
.

s'a da pr.esença de Israel.
MarrocOs está, dlsposto a

retirar se do campeonato
se o re::ultaào do sorteie

Goleiro caro dt;mais
.

Que o Santos pagou um preço absurdo p!lo �o­
leiro Jcel do Curitiba, isso é indiscutível. () prof.:>­
si.t>rial aeaucarleno é um excelente guarda"met<ls,
mas ainda podando-se os axcessos ela inflação que to­

mou conta do nosso futebol, .Joel não pod�ria ter

custado NCr$ 250 mil; os jQgadores Wer.ne!=k e Her­
mes} em definitivo; Oberdan; por 1 ano, e ainda uma

partida amistosa com Pelé e tudo. O Coritiba, defen­
dendo seus interêsses clubísficcs, andou mais do que
certo: é evidente qve se pudesse vendê-lo por 1 bi­

lhã.o antigo deveria fazer o negócio. O
.

que não S�

compreende é que os dirigel1tes do Santos, homens
�.uJtos e observado'res, tenham se dado a um desesp_êro
tãp grande, só p�rque Jair e Agnal.do acabaram fr::!"
cassando em muit()s jogos do Santos, e não reúnem
�ondições de defendê-lo; Cláudio está lesionado � nã0

se sabe quando .êle volta a, .ainda porque não foram
hem sucedidas as gestões em tôrno de Ceias, um quí·

_ per i3rgentino. Computando-se o prêço do passe, ces·
são de iogadores e o j5go amistosoi o goleiro Jo::!!
custou qO 'Santos mais de NCrS 400 mil, o que é um .

exªgêro.

Cl
Estamos de valt.a, pela

vez primeira nos comu­

nicamos com os leitores
de Cidade de Blumenau.
Por isso, é que deseja-

. mos a todos um feiiz
ano, e que seus desejos e

-esperanças, reahnente se

cOl1.eretizem, Deposi de
um<3. 'bQll praj.�: sel11pre

. há disposição, para se ia·
lacem tôrno do futeboi.
A.'ltes porém, um' agra­
decimento ao nosso ami­
go Oscar Jenichen, q1.i.C
respondeu pela página
esport.iva, até aqui. Não
chegamos'a tomar conhe­
cimento total, das coisas
do nosso, futebol, mas de

nos mastros do E5tádio Az- ras de nações, classír'cr-
tec as scís últimas bundei' das.

Trata-se' das bandeiras
da Itália, Bulgária, Israel,

Tcheco E.�:ováquia. Romê­
nia e União Soviética...

Torneio entre os campeões de Ligas
deverá sairmesmo: Faltam detalhes

Quandq falava à CIDADE DE BLUMENAU na

manhã de ontem, oPresidente da LBF, Sr. João AI­

f'redo Rebelo, confirmou a realização do Torneio H1-

tre os campeões regionais do ano passado das Ligas
de Blumenau, Rio do Sul, Brusque e Joinville ,

Neste sentido, ainda na tardede ontem, a f'e­

cretaria da LBF expediu ofício à Liga de Rio do Sul,
promotora do certame, dizendo da intenção e preten­
são da entídade, quanto a realização dêste torneio.

Neste ofício a�nda,' a LBF, aponta como repre­
sentante da LBF, a representação da S.D. XV de 01.1-
tubro de Indaial, por ser o campeão da temporada
passada, sugerindo ainda, que fôsse incluído o vice
campeão dos campeonatos regionais, no caso o Cara­

muru de Tímbó, vice campeão da temporada passada;
Dentro dos próximos dias, deverá ser marc2da

uma reunião, entre os presidentes de clubes indica­
dos por ligas, e os presidentes das mesmas, para que

possam ser acertados os detalhes, e elaborados o re­

gulamento do respectivo torneio, Esta reunião, ao

que tudo indica, deverá ser realizada na cidade de Eio
do Sul, mas em virtude da posição geográfica da C3- .

pital do vale, que realmente fica fora de mão para os

. qualquer maneira, pelo
que apuramos, vamos

aos principais destaques,

OlíMPICO

O clube da Baixada esc

tará reiniciando suas ati­
vidades na próxima se,

mana, e seu estado-maiGl'

demais participantes do torneio, poderá mesmo ser

realizada em Blumenau ,

Pela liga de Brusque, o indicado, campeão da

temporada passada, é o Usati de São João Batista, per
Rio do Sul, o representante seria o Cruzeiro de Pre"
sidente Getúlio, por Blumenau é o XV de Outubro de

Indaial, restando saber apenas, qual o representante
da cidade de Joínvílle ,

I\Io\fame.le
relé •Couliubo

Para Antoninhc, técnico do Santos, "5 pa rspectivas I:dr;l
70 são boas, Êle não se preocupa muito com alg.uns problema,
que terá de resolver, pois mesmo sem os jogadores .que serão c�­

di.los à se.eção brasileira, j-oderá formar um bom tir?c Pi!;a (.'x­

cursões e trazer muito dinqciro .para o clube. E CoU'Jmho e uma

das peças mais importantes nos pl:mos (IUe es!á tr��.çando paI:,
d'::pois de fevereiro. . .

Anloni..ho e:;�á decidido a dar mais uma ch;mce .a Couli­
nho, pois o viu jogando futebol de praia durante as férias e

convenceu-se de que êle ainda é o jogador ideal rt.tra o ataque
do Santos. Para a excursão que o time fará pela Amérk:a t.:o
Sul êste mês e em fevereiro Cõutinho já tem lugar garapti\ao TIO

lIme Resolvendo o seu problema, Coutinho resolverá tamlrem O .

problema do Santos, que vem procurandO um atacunte J!...r.t

jc1gar 20 lado dc Pelé.

DE ·BLUMENIU
deverá apresentar diver­
sas inovações sempre, é
evidente, visando urna
melhor situação. O fu­
tebol no clube da Baixa­
da, será reiniciado roa

próxima semana, quando
os jogadores, estarão se

a p r e sentando 11 Curt
Reckleberg, o popular
Gordinho, que continua­
rá a testa· da esquadla
aivi-rubra, Nada de nô­
vo existe em tôrno de

contratações, e o proble·
ma somente voltará :J.

ser comentado assim que
as atividades se l'(�illi­
ciem.

PALMEIRAS

O glvi-verde, te�l1 pro­
gramadas eleições, para
a próxima quarta-feira,
as elei�ões que ·indicarão
o nôvo presidente do
clube. Nada oficialmente
se sabe, .em tôrno do no­

me daquele que regerá
os destinos da agremia­
ção esmeraldina. I CO-.
menta-se a bôca pequer::a'
que o senhor Guilherme
SChuermann, será eleito
por aclamação, mas isto

Olhem, o problema .... sucessório na FCF

. '

.

MArrERIAlS DE :ESPORTES
PARA"",.-'

JOINVIL{..E (Maceió) -
An(eontem participamos qe um bate-papo in-

'

formal com os senhores Manoel Carlos de Souza,
l'l'esidente em exercício da FCF, e José Elias Giulia­
rI, Prt;sidcnte da LJF. o assunlo evidentemente vür�

sou s3bre o problema sucessório na entidade federa"
cionista, porque estâ havendô muita contradição nos

coméntários de bastidores, e nós precisávamos aus­

(;W.hai� a opinião dos citados próceres, para se ter uma
Uéia mais real· e concreta acérca do momentoso aSe

sunto.
Nó diálogo mantido, o Sr.. Manoel Carlos de

Souta afirmou que na "ilha" três elementos já reve­

laram disposição de concorrer ao pIeHo e d�verão f:1-
zê -lo: o Dr. Harry Egon Krieg�r, .() Dr. Saul de Oli­
velÍ'a' e o Radialista Lauro Soncini, e ainda êle pró­
prio como candida�o a reeleição. Admitiu ainda a

viapiliçlad�"çle ttm número bem maior de concorren­
tes até o dia da eleição, porque não há prazo para
caildidatura nem tampouco registro de chapas. No
próprio dia da Assembléia, qualquer elemento inte­
grante do plenário poderá manifestar-se dizendo que
é postulante ao cargo de Pr�sidente.

.

'

... O Sr. José Elias Giuliari não será candidato a

cargo nenhum, porque assumiu um compromisso m\)­
. rale de apoiar a candidatura do Sr. Manoel Carlos de
Souza. Giuliad só seria candidato à PresidênCia t1a
FCF, se o Sr. Manoel de Sou'Ga declinasse sua idéia,
pérnianecendo apenas na vice-presidência� hipótese
qüe ainda poderá ocorrer.

FALHA DO REGULAMENTO"
"

:;1"
.

.
' .....

Os regulamentos da· FCF estão precisando de
várias reformas de base. Um dos casos que consti­
tui autêntico paradoxo é o livre arbítrio de se per­
mitir que qualquer elemento tellha participação aI)

.

Largo eletivo da FCF, como deixamos transpirar 110
contexto desta reportagem. Isto demonstra muib
prlmarismo e falta de critério para solução de um

problema de importância transcendental. Outro ab­
surdo é a imposição do regulamento, que obriga a

eleição para Presidente numa das circunstâncias
'. atuais. Cremos que se houve o impedimento do Pre­
sipente por quaisquer ré,lzões, licito seda que o vice­
-presidante tivesse ascendência automática ao car1?O
até o término do prazo do seu antecessor. O que nã')
lõ8 podE' compreender e nem admitir é que um vicc­
-presidente dentro de uma entidade federacionista
tenha cargo decorativo, Se houvesqe arejamento de
idéias quando foram aprovados certos itens do Re,

". guIamento da FCF, êsse evidentemente teda de ser

reprovado. O certo seria à condução do Sr. Manoel
Carlos de Souza à Pl'esidência por mais 14 meses -

prazo de mandato que restava para.o ·Sr. Osni Melb
- e uma eleição para vice.presideJ1te nesta assem­
bléia do próximo dia 24.

VIAGEM PARA O RIO.
Na próxima têrça-feira o Sr. ManoelCarlos de

§ouza estará viajando para o Rio de Janeiro em com­
panbia do Sr . .José Elias Giuliari, onde vai participar
da el�ição da CBD - que tem o Dr. Joã.o HaveléUlge
como candidato único a sua' presidência. Ê de fácil
constatação que o mesmo será reeleito.

não é oficial. Muitos no­

mes, estão sendo lembra­
dos. Vamos falar do fu ..

teboI alvi-verde. Aí está
o clichê de uma das maifi
t r a dicionais formações
esmeraldinas. Dêstes que
estão na foto, quatro não

t�m contrato com e clu­
be. Rafael, está no Ju­
ventus de Rio do Sul.

Parobé, perrrlanece sem

c o m p r omisso. Zinh0,
tem passe prêso, mas é
certo que não voltará a

vestir a jaqueta. periqui­
ta. Vado, foi negociado
com o América, Rodri­
gues e outros estão sem

contrato. E aí. surge a

pergunta. " E OS CLU­
BES DE BLUMENAU ':,'

...
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SóCIO "PORTA ABERTA"
Jovem, você poderá ser sócio do Centro de

Juventude 'Porta Aberta'; para tanto faça a sua

inscrição até o dia 11 próximo a Secretaria do

CEJUPA no horário das 14 às 18 horas. Exigem­
se idade mínima de 13 anos e duas fotos 2 x2.

Reçeberá a sua carteira de Sócio 'Porta Ab�rta'
no próximo dia 18 e monUlIlental soirée abri­

lhantada pela Orquestra "Os Brasileirinhos".

-" ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Financiamentos
instalação,

Medida objetiva tomou
a Carteira_de Crédito 0.').
Banco do Brasil local,
com o financiamento a

longo; médio e curto
prazo, para investimento
de indústrias de peque­
no, médio e grande por­
te e indústrias de produ-

ção domiciliar, referín­
do-se naturalmente às
pequenas fábricas de ta­
petes que proliferam em

Brusque.

As comportas do Ban-'
co do Brasil estão aber­
tas para os industriais e

e
empresários que desejam
obter financiamento nas

condiçôe\ acima especi­
f � cadas, possibilitando
instalação de novas ín­
dústrías e aumento de

produção de outras, ca­

rentes, de recursos pró­
prios e que poderão ex-

BRUSQUE, 9 DE JANEIRO DE 1970

de

.pandlr

.

graças a

mentos
Brasil.

suas atividades
êstes financia­
do Banco do

Para investimento de
novas indústrias, aqnisí­
ção de maquinário, e cor- .

relatos o prazo de finan-

Rotary
o prtmeiro ericon:tró de

escolares em FlorianópoH,s
é uma promoção do Rota,

l"y Clube 10 Estreito coo

tando ainda com a coope­
ração dos . Rotary Clubes
de Florianópolis e de Brus­
que, com a eficiel1te cal a­
boraçãc de órgãos Estadu"
ais. Federais, Municipais,
Autárquicos e particulares
de Florianópolis.
A Fl.N.'lLIDADE
Tem' por flnalidale .e ob-

Gonzêlga trqta
sô'bre' cl

.

feira".
-

.

" .

'.

Encontra-se rio Rio de Ja­
neiro desde ontem o Sr. Jo­
sé Laércio Gonzaga funeio­
nárío da Prefeitura Munici­
pal de Brusque em caráter
funcional tratando [unto ao

Ministério da Indústria e

Comércio da documentação
referente a IV Feira do Te­
cido e II �'xpósição Inclus-

.

trial de Brusque.
O objetivo da ida daquele

fundonário é justo para tra­
tar do relevante assu!lto que
le3a1iza oficialmente, já qüe
os doeumenhs necessários à
sua legalização fôra enviado
no· tempo hállil, tramitando,
todavia, pelos canais compe­
tentes.

Além do assunto que o le­
vou 8. Guanabara, J()sé L,.
Gonzaga está tratarrdo tam·
bém junto a Cinemateca do
Museu de Arte Moderna do
Rio de Janeiro e Conselho'
Nacional de Cines Clubes,
firmar convênio para o Clu.
be de Cinema de Brusque,.
para 'a remessa regular de
filmes que serão apresenta­
dos pelo C.C.B.

Também está tratando na
Scciedade Brasileira de Au­
tores Teatrais, da aquisição
de peças novas e de autores
conhecidos para O· Teatro"
Amador de BTusque, que vi­
sa sobretudo rencvação naS

apresentações de famosas
peças de teatro de renoma­

des autores bro!!sileiros.
No seu regresso o ativo

presidente do Teatro Ama­
dor de Srusqúe contará mui­
tas novidades' de inferêsse
geral, quand.Ç) voltar!Í à nos,-
5a cidade na próxima �ema-
na.

BANDEIRANTE COM
NÔVO PRESIDENTE

A Sociedade Esp�rtiva
Ba .. Jeirante de nossa cida.
de, tem desde os últImos
dias de dezembrQ de, 1969
nôVo presidente. Falamos
do Dr. João Antônio Schae­
fer (Dr. NICA) eleito para'
gerir os destinos daquela
simpática Sociedade neste

período de 70. !'h vh;e.pr�"
sidência foi eleito o Sr. Wl­

limar Ristow, outro dirigen�
te de real gabilrito que mui­
to poderão fazer em pról do
Clube da Colina.

A FALA DO DR. NICA
Num cordial encontro c·,m

'a reportagem, Dr, NiCa, ex­

pressQu-se elitar satisfeito

"C·d· d dI a e e

BlumenauJ'
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. BRUSQUE - se

em poder dirigir e presidir
a Sociedade Esportiva Ban­
deirante, Nao somente pela
posição, mas que sua satls­
faç�o maior é çfe servir ii

sociedade e congregar todos
seus esscciados e familiares
em reuniêes íntimas, num

programa vasto de atrações
que está. sendo e!aborad.o,
através dos seus vàrio5 De-
partamentos.

. .'.

Aliás, os Departament(iS
que dãc. vida ao clube estã ..
sendo preenchidos com pes­
soas interessadas nQ des&n­
v91vimento de atividades de
projeção no âmbito sodal
da cidade e do Estado.

Dizia, Dr. Nica, que espe­
ra reunir todos os associa­
dos do Bandeirantes, como

uma só família, poís muitas
são as recreações e atrações
cferecidas para as' horas de
lazer e descanso dcs mcs­

mOS.

Estava mais satisfeito ain­
da, pois na sua primeira reu­

nião efetuada em prin�ipios
desta semana, Dr. Nh::a� le­
vou um grande número de
di rigentes, associados e mes·

mos pessoas que não são as­

sociad:>s, mas que desejam
colaborar com Q Clube· da
CoHna em nova fase ..
Deseia fodavia qUe esta

um

. ciainento será de 5 anos
cru condtções excelentes
H';o atingindo entre. iu­
l'OS e correcão monetá­
rias arriédía anual de 22
a 24 por cento, ü que
nos dá seguramente uma
média mensal de percen­
tagem mínima de 1% de

possibilitam
indústrias

ano

das
juros e correção rnonetá­
ria .

Inclusive, dado a dis­
posição do Banco do Bra­
sil, em financiar indús­
trias brusquenses, algu­
mas já conseguiram os

empréstimos o que ates-

ta realmente a validade
do que afirmamos ad­

ma, ser excelente para
Oi; mdui triaís que pedem
desenvolver seus e.;i'\be­
lecimentos e com me'uor

rentabilidade e produti­
vidade.

Para as empresas in­
dustriais que adquirem
matéria prima para sua

produção o financiamen­
to restringe-se a 1 ano

de prazo. dentro das mes­
mas condições estipula­
das para investimentos
de novas indústrias.

e encontros escolares
jetívo êste En:-ontro de Es-

_ colare, em Florianópolis de
proporcionar aos etcolarev
ínteríoranos, que melhor
hajam se dísttnguinlo em
seus Estabelecimentos de

ensino, a oportunidade de
.entrarem em contato com
Oi3 colegas de outras re-

· gíões. e principalmente co·,

nhecerern a capital do Es-
tndo ,

.

PAI{TICIPANTES

Dez (10) alunos brus­
quenses. elas 3:1 e 48. sérícs
ginasiais, serão eecolhídos
dentre os Estabelecimentos
locais, constando da 5 mó­
ças e 5 rapazes. As C0110.1 ..

· !;ões do selecionamento dos
·

candidatos rest:ringe-se ao

que hajam Se distinguido:
aplicação, comportamento
e possuam espírito de lide-
-rança.

AI'ôIOcolaboração seja realmente
um apoio, não à sua pessoa
na qualidade de Presidente, A iniciativa contará com

mas 'sim, em favor da S;E. 'O apóio do Exmo. Sr. Go

Bandeirante, agremiação tra- vernador Ivo Silveira. atra
dlcicnal e pujante na hisWi- vês de suas Secretarias d:=

ria da vida social e espor+i- Estado destacando-se en-

va de Bl'usque e de 'Santa tre elas, Educação e Cul
tura, Segurança pública,Caíarina.
Dit atoría de Obras Públ.casFormulamos ao nôvo pre-
e ào DEATUR, Comandosiderite, Dr. Nica e aos seus
do 50 Distrito Naval. Capicompanheiros de diretoria, bmia dos Portos, E�colaasseciados e famílias, que de Aprendizes. de Marl-

tenham uma profícua 9&S- nl1eiros e Estaleiro Naval.
tão, coroada de pleno êxito Comandá do 1{0 B.C., Es-
e sucesso, afingindo seus ob- cDla Ttcnica Federal de
íetivos de reunir seus sócios

.. l,3,a.l1t� c�tp.lilla. Serviço .de
e famiiiilres'·nas· suas 'promo-'" .Mérenda Escolar, Bas::! A�·
ções sociais, recreativas e res. de Florianópolis, Es··
e.�portjvas, tabelecimentos de Ensino

'PUbliCDS e Particulares e
Prefeitura Municipal de
Florianópolis.

PERfODO E:
PASSEIOS

Ésse primeiro Ececntrn
de Escolares em Florianó�
polis dar-se-á de 2 a 9 de
fevereiro do ano em curso
e o programa de passeio e

vísrtas.
Em barcos postos a d;.'>·

posição p�10 Comando do
5° Distrito N a v a L, nas
baías Norte e SUl (entre o

litoral da Ilha de Santa
Catarina e litoral do Con­
tínente.) Além dos prlnci­
paãs pontos turíst.cos da
Ilha.

OS ESCOLHIDOS

Deverão levar consigo,
além da roupa de uso diá­
rio. deverão levar também :
1 colcha ou cobsrtorv z

lençóis 1 fronha, se capaz
1 Ou 2 chorts e ômeninas 1
ou 2 maiôs, 1· toalha ,:e
rosto e outra de banho

RETõRNO E

No regresso os jovens· de
verão fazer' um relato dos
dias passados na Capital.
O melhor trabalho. dentro:!
QS brunuen�es, será pre­
miado' pelo Rotary Clube
de Brusque.
Irá uma acompanhante

que será uma . professõra,
d e v idal1lente .óelecionada
entre as. outra'>. também
com tôdai> as despesas pa­
gas. para acompanhar a,;,

alunas.

IJágina da \lida'
:;':ra linda. A tarde de' domingo. E�>"- última.
O Sol do inverno fazia levantar toJo o pó da cidade,

Seus raios refletiam intenso sono de julho. Ruas desertas.
Um transeunte " outro quebravam a monotonia
elas pedras nn meio do caminho..

. .

UI pelo jardim, pela avenida apenas' os carros de :pi­
pnca. E u gurizada do mctínê das duas. Parecia se. ouvir :de'
lllf'ge o barulho ,mgélico da fila.

.

Não empurre!
Cada guri malcriado.
Lá vem a môca!
Compre uma para mim?

- En nâo . . . a:'
- Qu�m está jogando pipoca em mim?
- Gente sem ducaçüo!
- Vou coma r para minha mãe , Espere só.
Um beliscão aqui. Outro lú

, E ninguém descobriu o

moleque.
U�, vermelho acentuado no vesudo contrastava com

um C'Il'fO qUI!· passava. Vermelho só contrasta com branco .

Branco? - não era! Era um carro sim. Mas branco. não .

Todos iriam saber. O povo é curioso. Mesmo assim não eLI
d' uma. Era cinco. Erurn seis . Era cu eram? Ora, . . '.
n'! estatisuca das meninas bonitas o principal é. (1IWD10 ruais
m zlhor , Eram seis . Disse ludo. Agora qualquer carro lIl:;::
�ass,\r com seis. . . sâo elas!

'Erum mesmo O colorido dos vesrídos, enfeitava. Atra.».
'Elas discretas sorriam. Uma gargnlhada . . . !Ih! garam.v,
conarum u piudu do vizinho. Vão me desculpnr , Elas que
pusseam de cario, pela meruiru . Pois num domingo à tun.e
não hâ tempo pura piadas c cornentários , Tem 05 rapazes:
Eles tomam conla na converso. Palpite" sugestões e. . .

observações.
- Esse, êsse. Lá está êJc!
E ficam encantadas, sorridcnte�, quando passam por ê;cs

urna num suspiro sente o cornçil0 batendo . . . de ame"'!
- Ah. é'! E êk ncm olha!
]\hs lambém sen:iu , . . bater . . . I] l'ora:fio .

do sino ... dif Igreja. E contou: um domir,go .. Uma t;,r -

de. Tflnla e seis voltinhas. .Delas. Seis m�nínas . '."', '(J�,l"­
! ooh:.1 e seis horas.

?\'lLO 1,\J'}lOF

Paysandu forma comissão �OIlOS esludantes em Brusqo�
p.rysandtl forma nova Co­

rnisstio Esportiva aUlônOnl[!
da Diretoria e que· dirigirá
os destinos e atividades do
5etor de . fu lebol da agrcmla­
ção neste ano de 1970. A
reuniiío levada. a efeito n�ste

prindpio de semana coroL'U­

-se de pleno êxito.

OS MEMBROS

Fazem It.trte da nova Co­
missão "Bsportiv<l os segum­
tes membros selecionadl�s:
Bnlno Appel (China), Altair
Gustavo Khun, sendo possín:1
um dêstes dois ser o técnico
,do:. clube paysanduano. p"ra
esta temporada. Como dirc·
tor de ,E�pones ficou o !ir.

P;.ulino ,Coelho, e mais os

srs. Heinz Appel, Dor"al
Vieira e Dr. Walter Aich 'n­
ger compõem a Comis�ão Es­
portiva do. clube verdoengu.

o TÉ'CiVICO

A apresentação do técni,'o
dãr-se-á esta tarde quando
�ht primeira pnílic:a colcth'u
do planteI paysanduano. O

popular China é o mais co­

t�do, tendo inclusive n:·�o­

mendado' a contratação de
a!,enas um elemento pam a

meia cancha. O ato de 'ipl'C­
�entacão �erá as 16.30 hCTllS
de h(;je no estádio Cônsul
Carlos Renaux.

.

CONTRATAÇÃO
Já ficou determinado c 511-

Servicos de
,

jerido pelo sr. Bruno Appel,
que o Puysandu J.';oces�i1ce
uma contrata;;ão que' seria de
meia <:ancha. Dois nomes fo­
rum indicados. Gorinho e

Juquinhu. O primeiro atu:,i­
mente no Usati e o segundo
vinculado ao Barroso de j la­

jaí.

"PRATA DA CASA"

O pensamento domina!lte
dos novOs membros da Co­
missão Esportiva do Pays�n­
du é aproveitar·. pu.a o cam­

peonato de 70 todos os 'a­

lares jovens que atuam r�10
seu juvenil e os demais já in··

regrados no plantel titular.

A5SEMBLÉlA DIA 24

L

A Liga Desportiva B�Lls­
quense' recebeu � comunicacLo
da F.C.P. enviado pelo
Presidente em exercício, Sr.
jl:lanoel Carlos de Souzo, de
oue será rea\izad:t 1"0 dia :24
do corrente as 15 horas na

�,'c!e da 'entidade mater (m

Florianópolis, para elegeI o

r6vo presidente e vice. r.',y�<;i­
dente ..

LIDERANÇAS EM JOGO

As liderancas ele P::l"�;'n-
dt! e Barros� estão s�Ti�tnen­
te ameaçadus no reinício do
torneio' penfagonal juvenil,
"Prefeito Antônio HeiJ" ql!:,n-

c�lcamento
,

no
.
Fcrneci{jo pela Seção de calçamento da Munidpalida­

dé\ brusqUe11Se ,vamos mostrar os serviços realizados con­
forme o qUadro denlonstrativo referente ao mês de de·
zembro de 1969:

.

Lcgr;ac(oures Metragem

m2
.

Consumo de

paralelepípe;;�5

Rua Florianópolis , , " 1.890,00
Rua GClleral Osório . � , _ 821;50
Rua Adriano SC'haefer .'.".. 198,00

Suh-Total .

Calçõ:.mEmto com lajotas
Rua das. Comunidades .....

Rua AÚgusto Bauer

75,600
32,86tl
7.920

2.909.50 m2 116,380
,.

Consumo de lajotas
972.00
105,00 .•..

11.664
1.260

J2.924Sub-rotal • • .. _ • . . . .. 1.077,00 mZ

Tot,al .. , , 3.986.50 mZ

Meio-fio Granito

. Rua Florianópolis ,

Rua AdrianQ Schiwfer " � ..

Rua General Osório ... ".­

·!tua das Comunidades.

352,ÓO.m2
.

39,50 m2
'164,30 'mZ
100,00 m2 tatal: 715,80 lU,

do as duas equipes . esta�iio
intervindo em jogos da pri­
meira rodada do returno, km
de seus domínios.
A RODADA

A rodada que marca upe­
nas duas partidas, determina
p:lf<i a cidade praiana de h<1-

jaí. o match sensacional.
Iviárcílio Dias e Paysaní:ltI De

Brusque, êste último defen­
dendo com "unhas e den­
tes" sua privilegiada posiçüo
.de líder"

.

Do mesmo modo em Bju­
menuu, estará o Barroso jo­
gando cartada difícil frente
ao Olímpico que pretende fu­

gir da incômoda "\anre:ni­
nhu" do certame.

A CLASS1FICAÇ/f0

A posição dos COl1corren­

tes do torneio pentagonal ju­
venil 20 reiniciar o segundo
l1mo é a seguinte:

.

Em jq - Pllysandu e Bu'­
raso .. .. .. .; .. 3 p.p.

Em 29 - C,rlos Re- .

natlx 4 p. p.
Em 39 - Marcílio D .. ,s

e Olímpico ..... 5 p.p.

o ARTILHEIRO

Lidera os goleadores do
torneio o atacan�e .Rulwns
do C.A. Carlos Renatn: cem-
6 gonls assinrlados. dos 9

temos que o "VovÔ". rssina-
10\1 PO \:11f50 do 'primeiro u;r­

no do certame.

A
"

mes de dezembro
'Cimento

• Recebeu o Sr. Anto·
nio Heil, Prefeito Munici­

pal, correspondência do

Departamento AutônoJ::ü
de Tmismo - DEATlJH
--.:. de Florianópolis, in­
formando que foi manti­
do entendimentos entre

o citado órgão e o C�n­
tro. de.Tulismo para }':3
tlldantes do Estado de
São Paulo - CETE -­

com a coordenadora do
mesmo a Sra, Clydc

. :Mendes Carneiro, Dire�
tora do Suplemento ele
Turismo do Estado de
São Paulo, ocaSlao C1:1

que foi organizada UlI'<;l
excursão do CETE para
visitar as principais ci­
dades do Estada de San­
ta Cat.:a.dna.

Outrossim a brilhante
jornalista Cly.:ie Mendes
Carneiro acompano2.:rc'i o

grupo de turistas, num

Governo (on(entra
investimentosos

RIO (A.N. J � Ó �linjlii'
tériQ. do Planejamento in­

fOI'mçru que o Brasil e.,tá

realizando ii1Vcstimento�.
anuais em projetos priOll­
tários da ordem de NCr<Íl
�, 5 bilhões em

E�étl"ca. NCrS 1.3
EnergIa
bilhãc

em Petróleo, NCr$ 2 35 bi�

l11óes em Tran$portJs il

NCr$ MO milhões em Co.

municações.

de 1969

Rua das ComlJnidades , , , , ,. 130,00 m.

;

Tetal . . ;............... 845,80 m.

746.90 m2
52,00 m2

11'11.00 m2
226,50 m2
208.50 lU2
221,50 m2 total: 1.616,40m2

Rtmaros de Mei<l�Fio - Rua 7 de Setembro: 52,00 mts.
Prcdução de fev.· de 1966 :l dezembro de 1969 180. 061,92m2
111'Gdução de janeil'o à dezembro de '" 1969 49.517.65m2
J>,rrecadação em deiembro de 1969 NCrS 18.162,17
Custo do cnlçamento em dezembro de 1969 NCl;$ 35.878,00

Serviços de Calçamento na Rua Florianópolis;
M e ses Cal�amento m2 Meio-Fio Mts.

Agôsto . . _ '. 1.145,00 219,00
Scteulbro . . 1.126,OQ 245,20
Outübro , , 1.U62,50 215,80
Noveinbro . . , _ 1,132,50 226,40
Dezembro .. ". ,' l.R90,OO 352,00

6.356,00 1.258,40...."

Entre lp63 919.68 a rêd?
de rodovias puyjmentadaô
aumentou de 50%, a tODP··

Jagell1 pr::duzída na indd�­
tria de con�truçüo nava:
de 3CO�ó, a capacidade ins­
talada e energia elétr c::t
de 40%, a produção de r:E'
tróleo de 60%.
In1c!ow·se a implantacJo

de um plano de Call1Un!Ca­
çóes que está entre os nlU­

iores do mundo, COm im­

plantação de um sistema
nacional de microondas, a­

través dos grandes tronco':
nacionais e regionais.
'i: -m a promoção àe um

.programa naci.onal de ex­

pawão da rêde de t31efJ­
nes lccais.

"

. EXPANSAO ;ECONóMICA
RiO (A.M.) - O "Min ,;­

tro do p'anf'jamento cla'i­

sificou de "altamente aus..

p'ciosll." a tendérc�a d?

elevaGão da produção e de

emprêgo, simultâneamznte
com a redução do ritmo ln'­

flaclonário, é o que ind:ca.
o Boletim do lPEA SôlJi't'
(] situação económica do
País. For outro lado, re­

vela. a mesma publicaç:lo
que as· exportações b I'asi­
lelras vêm Iriantendo com­

portamento satisfatório, a­
cllsando acréScimo d.õ 20""
1;ôbre os níveis registrado.:

'.
nos primeiros'

.

dez mêses
.

'

doano de 1968

total de 40 pessoas, via­
jando em ônibus prüpl'io,
sómeme solicitando ao

Chefe do Executivo a re­
serva de alojamentos pa­
ra os excursionistas.
Programa da Excursão
Consta do programa

da excursão do grupo
CETE, chegada à Brus­
que no dia 20 do corren­

te pela manhã proceden­
te de Blumenau. A tar­
de será levado a efeito
passeios pela cidade e lo··
cais de atrações turísti­
cas. No dia 21, saída pf­
la manhã com destino a

Florianópolis.

Quanto ao que cabe a

lVr uni cipalidade bms­
quensc, estamos infor·
mados de que foram fc­

sel'Vados alojamentos no
Nôvo Hotel Gl'acher �a·
ras as 40 pessoas, provi­
dências tomadas ontem e

confirmadas sua reserva
para a caravana de turis­
tas que visitarão Erus­
que no dia 20, acompG­
nlnd:i!" r ,,];1 brilh&u! e
jornalista, especializada
em turismo, Sra. Clycie
Mendes Carneiro, Diretl)�
1'a do Suplemento de Tu­
rismo do jornal Estaõo
de S50 Paulo.

.

,
.

.<1

O flagrante mostra a brilhante jornalista Cfyeie Men";
des Carneiro, Diretora. do Suplemento de Turismo do'
jornal "Q Estado de São Paulo" quandQ de .sua visih.
à Brusqt,;is no ano passado, recebia no gabinete do
Chefe do Executivo brusquense elas mãos do Sr. Au­
I'Ínó Silveira de SOU'Zã, na ausência cio Prefeito An­
tônio Heil, recordac;ões e produtos di! iiulústria brus­
quense _ No. próximo dia 20, a jornalista Clyeie Men-'
de!: Carneiro e mais 40 pessoas turistas, visitàrão

DrlJlílql.Je • "
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o Depu.ado Evelásio Vieira, apresentou, na Assernbléía
Legistatlva, ó seu pedido de. renúncia de mandato de Depu.ado
t:suhl.ual, 'pois a 31 uêste mês, será empossado Prefeí.o da ci­
dade de' Biumenau .

Na tribuna o Deputado Evelásio Vieira fêz as suas despe­
didas,·.lwando disse que em ocasiões como esta o estado erno­

c.onaí sente-se perturbado. "Falou. o parlamentar, dizendo, que
quando entrou na Assembléia já dizia que a mesma é uma' ver­

dadeira'Uníversídade." "Em função do que a:p'i�ndi é que con­

segui conquistar li Préfeí.ura de Blumenau. ISlO não estava nas

Problemas édicos catariueuses

minhas pretensões, foi a convocação do meu Par.Ido", "A mie
nha vitória não é só de homem de Partido, mas é vitória do
Poder Legislativo".

.

Em aparte o Deputada Pedro' Ivo Campos, diSSe que o sr .

Evelásio Vieira não rejeitou a missão que lhe propuseram bem
corno temos a certeza de que o mesmo dará ótimos exemp!Js.
corno Prefeito, para ·que Blumenau se projeta cada vez mais.

O Deputado Celso Ivan Cosia, líder da ARENA se rcfe­
-;u à a.uação brilhante do Dep , Evelásio Vieira na Assembléia,
Lemrcomo era um motivo de orgulho pata a mesma; pois, r:;)-

priarncnt- foi nestes três 2005 de Assembléia que o sr. Evelásio
Vieira na-céu como politico. O líder do Govêrno Fernando
Hastas, também cumprimentou o Dej.. Evelásio Vieira, além dos

pa rlamentares Aldo Pereira de Andrade e Abel Ávila dos San­
W�, presidente da ARENA em Blurnenau . O presidente da A�­
sernbléia Legislativa, Dep , Elgydio L unurdi, es.endcu seus votos

,jf' uma feliz adrninis.ração ao parlamentar como Pkfeito da
gr ande cidade ql\e é Blurnenau. Ao finalizar suas considera­
ções na tribuna, o Dep , Evelásio Vieira solicitou ao presidente
da Assembléia Legislarivu um aumento do quadro de jornalis-

1:1' da AL e maiores verbas destinadas à rAlblicidade das ali, i-
•

dudcs dês.e Poder _ O requerimento apresentado pelo Dcp . E\.:­
:úsio Vieira é o seguinte:

"Senhor Presidente: Em coriformidude com o disposto ,)0

ar.igo 43. fI letra C. da Constituição (Estadual e satisfazendo as
c ;Íl!ências do artigo 74, parágrafo 19, do Regimento Interno, I�

i.ifru-assinado, vem. com o presente, apresentar sua renúncia de
mandato de Depu.ado Estadual para o qual foi eleito em I 96t..
rendo em vista sua eleição e passe no cargo de Prefeito de
BHlmen�llH .

-

serao

debatidos· à 17 do corrente em Indaial
INDAIAL (CIDADE DE

, BLUMENA1J) 8 - Impor­
tantes assuntos ,referentes
a vida da classe méd.ca do
Estado de Santa Catarina,
estarão sendo debatidos.
dia 17 do corrente. na cida-
de de Indaia.l, quando da
rsa'tsacão da Assembléia
Ordinária' de Delegados da

.Asscctação Catarinense de
Med'cina.

.

O conclave, que' é erga-

nízado pela Regional IvIé­
d ca Osvaldo Cruz, da cida
.de de Indaial, tem seu irn­
cio marcado para às 9 ho­
ras do

.

dia 17, tendo por
local a Steiedade Recrea
tiva Imdaâal , Grande é o

número de Delegados e re·

presentantes da classe mé­
dica de todos os munlcípí­
os catarínenses, que estará
presm tes . à As semb'éaa,

. quando na oportunidade

reverão aprec.ar e debater
assuntos. de relevante im­

portância para a vida me

díco-assccíatíva cataríneo­
fie.

Elaborado pelo Pce"i� -n·

te da Regional Médica Os'
valdo C r u z Dr. Heinz
Schutz, no conclave cons­
tará da ordem do dia. pre­
vista para a Assembleia,
o seguinte programa:

1 - Discussão do Regi­
mento da Assembíéía dos
Delegados.

2 - Criação d:;' Novas
Regionais Médicas.

3 - Funrural.

4 - Acumulação de Car .. :

gos ,

5 - plano Nacional de
Saúde.

6 - planejamento Cata-

rlnenre de Saúde na área
prevídene:ári a.

7 - Assuntos previden­
ciários.
8 - Complementação úe

honorarics .

9 - Reinvindicações Ue­
tais.

lO - Outros assuntos.
l1 - E".colha de local e

data para a próxima A3
sembléia Ordinária de De­
legados.

P0nde��e�RL��Ó��������;a�d�·��os�e���-��= ::���!:�::2:�:��:l
'I

Campos, representante da região CDf· lhões de toneladas de carvão; que se I

bonífera do Estado, refutou as afirma- importado representaria um dispên- ;1
ções segundo' as quais o carvão brasi- dio da ordem de duzentos milhões de II
leiro seria mais caro, condenando dólares. I'

conseqüentemente a tentativa de se Afirmou o Deputado Sebastião I
reduzir o produto nacional nasiderur- Neto Campos: "a argumentação de I
gia. Exp1icou que a produção do aço que o carvão brasileiro é caro, não é iié um processo que ainda por muito válida, porquanto-o binômio minério

i,ltempo deverá se verificar, através da de ferro-carvão, no processo siderúr­
utilização do coque siderúrgico do Bra- gico brasileiro, representa um custo ;11
sE, para que se possa atingir a prdou- muito menor do que o seu custo nos i.[ção programada pelo Ministério ao grandes países produtores de aço, co- li

I�����������������==ª_��������p�l�a�n§e��l�n�e�n�toª,�p�f�e�·��·s�t�o�n�o�.�p�roªg�r�a�n�\a��m�O�os�E�m�a�dªO�s�.u�n�id�o�s�e�.�J�a�pªão�.��_�_��.��.��������
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LAf:'SS CRICA) - 3 --

Baile de ca::.amento qu� ;;;r...
realliá/rá na

.

"Ponte GaG.o-'
-a'J!. dis,t:i'ito de O<>rreia
Pinto em- Lages. terminou
com urna brigJ, provecaJa
peJos indivíduos Da:rci Sa11-
tos, O,;val Patríc:o e Aããn
de Tal. Os poEcia:s, que

S€l'Vem naqu::la localidade
foram chamados a inter.:.
vir e quando lá cheg3.ram;
se encontrava somente
Darci Santos, de 27 allO'i

. de :dad3. ca�ado que rece­

beu voz de prisão. Ao sair
da residêncla apl'Oveitan­
do-se

.

da t;i.>curldão, Darci

. FLORIANóPOLIS. (Do Correspondente) - O

Serviço Nacional dos MÚJ,licípios, SENAM, e a SUDE­

SlJL farão realizar de 12 a 1.7 do corrente, nesta ca­

pit<tJ, o Seminário de Deseri�olvimento Municipal;
tendo por Io�âl aFaculdadede Ciências EconômicaS'.

Participaráodo conclave os 'Prefeitos, vice-prefeitos e

vereadores da maioria dos municípios catarínenscs,
prillcipalmente os recém eleitos.:

Fato. (·urioso . ocorreu no dia· de ontem, quando
o Sr.. Carlos Lingner, que reSide em. Testo Salto,
mais 'precisamente na BL-30, contou ao Delegado
de Polícia, deix.ando registrado no livro de queixas
da DRP, que "amigos" seus., moradores da mesma

.' região de Testo Salto,. vivem constantemente inva-
dindo suas plantações, não sendorárns os cas.os de
afanações por parte ç!{)$ mesmos,: que são visinhos
seus.

com

beu u
tentou fugir, correndo aos

fundo.'S da ca�;a. Quanóx
foi chamado .por um pon­
eial, o indivíduo voltou-se
e fixou sua lanterna n··)

rosto do PM, que prevendo
um possível ataqu3 sacou

de seu revólver e ating:u

Darci no abdomem, o qUê
motivou seu il1ternampnt0
1'0 Hosp1tal Nossa Senhora
dos Prazeres de Lages.
DarcI dos San tos· 53 re­

cupera no 11o'iocõmio, ma·"
não tendo boa f'cha na

políc;à, pois ainda no dia

Informaçõ�.s íransmi.iJas ao

Minis.ro dos Tran�püne::; fieia
Rêde Ferroviária, Federal, ti.io
conta de que us providên·c.as
a'.lotadas pe�o Govêrno Fede­
ral para o escoamento da
s,:fra tritícoJa ao corrente roDO,
estão dando resultados s:rds­
fatórios para o fluxograma do

t!,<,tego e�.abelecido nC�';a

elr;ergêncÍ<�

351 destinados ao NOLe.

raís (via marUma) e 122 com

destino ao interior do Rio
Grande do Sul, atingindo o

complexo beneficiador do tri­
go; No dia lOdo corren,e,
já se encontravam no I1_trto
do Rio Grande 50 vagões, en·
quanto que. 35 outros estavam

estaCionados no porto da Ca­
pital gaúcha. No mesmo pe­
ríodo - acrescentam os da­

dos da RFFSA - 951 va­

gões se destinaram a POItO

Alegre, enquanto que .

J672
vagões de trigo ch.eg2ram :"0

Rio Grande.
.

Segundo números o('erecidos

No planejamento executr,do,
feito dentro das normas [luis
modernas da integração fel ro­

vias�portos, já foram movi­
mentados, do dia 6 de OUin­

bro até 9 do corrente, j,çda
menos de 3.096 vagões, sendo

·(enlro tem

"atina
O médico chefe do Centro de Sl:úde. de Bll1menau. está co­

municando à população que já está naquêie departamento (te

s;:;úde vacinas anti-tíficas. A título de prevenção recomenda

lpC todos. o quanto antes procuram se vacinar contra o mal.
Ao que parece alguns casos d� tifo já se re�istraram na

ciJáde O' que. acentua a o:'!cessidade do atendimento à recomCií­

j.lçãa do diretor do Centro de Saúde Blumenauense.

VOCÊ' .QUER VENDER
OU COMPRAR?

Então anuncie nos CLASSIFICADOS de
..

�'CIDA1)E DE BLUMENAU"
O melh0t> intenncdiário de seu n8gócio.
Eua Namy Deeke. 175 - Fone: ·1436

.

BLUMENAU.

BLUMENAU,9 DE JANEIRO DE 1970
.,.,__ " .,._ _._,....._ __ ;11 ".044" _ .. 41' .... "'0;;:;: ,..-..,

Mistério
PORT OF SPAIN (UPI), 8 - Au­

toridades desta cidade confessam in­

trigadas com o aparecimento de um

navio que deu à praia avariado por

tempestade e sem tripulação. O capi­
tão do pôrto informou que'o único si­

nal de vida a bordo do navio foi uma

vasilha contendo arroz e carne cozi-

da. E a única indicação quanto a pos­
sível origem da embarcação foi dada
por duas carteiras de identidade de
membros da Federação de Instrutor
do Senegal.

O capitão do pôrto calcula que o

navio esteja circulando a deriva por
mais de um mês.

arinho
he

m

____.,C
a

r
O l\I:n'·�tl�o da Educac:(;,o

Jarbas Passarinho, está
sendo aguardada na capi.­
tal catarínense na segunda
quinzena de janeiro cor­

rente. Durante dois d;a..>,
visitará as diversas m::tuía- .

çôes da Unversrdale Fede·
ral de Santa Catarina. A

informação é de fonte da
Reítor.a da UFSC.

quela reg' ão do Estado.
O Parlamentar toí à A!",..,

sombléía solicitando que o

govêrno Emprestasse todo
o apôío à. soüc.tacüo.
SAIU

a

CENSURA TEM
NôVO Om.ETOR

2.:3 de d�zembr:J últimu Já
prat cara um assa-to à
uma reddência de Correi.a
Pinto, qua1;do o propr:etá­
rio não e&tava, abu.',anr1.o
então da franquesa da es­

pôsa do mesmo. Darci jl':'
estivera prêi:o e só foi só.:.t')

do na comunicação feira ao ;,li­
nistro Andreazza, já movi­
mentou-se até aqui uma lPé­
ma de 35 to;dadas do cereal

por vagão trampor.2dor, o

que está sendo considerado 11m

índice suficiente para a ender
a demanda, chegandO a su­

plantar a estimativa inicial. o

que explica a disposição cas

autoridades governamentais de
acelerar o escoamento da' ge­
nerosa safrá dêste ano.

Em recomenda�ão feita· à
Rêde Ferroviária Federal, o

Ministro Mário Andreazza de­
terminou fossem fornecido, a

·Safra de trigo 69 eS�08 normalmente

BRASíLIA (A Notícia) -

O .t'reSlaente ua .ttepuulÍ­
ca llomeou O :::'r. w 11S0!l

AgUIar para a cl1ella ao

Serviço ele Censura cte

Diversões Públicas do De­

partamento de Polícia l"o­

aeral, substituindo o Co­
ronel Aluísio de Souza.
O Sr. Roberto Nogueira
Médici, filho do Presiden­
te, foi empossado no car�

go de secretário particu­
lar do Presidente da R�­
pública para assuntos es­

peciais numa "solenidade�
informal e sem discursos"
presidida pelo Chefe do
Gabinete Civil da Presi­
dência, SI' . Leitão de
Abreu. O Presidente pro­
moveu a Vice-almirante o

Contra-almirante Floria­
no Faria Lima, que foi a·

gregado ao quadro daMa­
rinha por ter sido nomea-

. do diretJr da Petrobras.

ti
UVA

o pre�:d�nte da Repú­
blica assinou ato na pasta
C;) 'frabalho, exonerando a

padído, o senhor Valdemar
Mattos do cargo de Delega­
do Regional do Trabalha
em Santa Calar;na.

O' líd:r da Arena Ce!�o
Ivam da Costa recebeu
pxp.Fd5ente da,<; cldad�" de
Vídera, Tangará, so"Ci-­
tandn do govêrn) Catan­
nf'se a isenção do Impõstu.
Cf' Circulação de M:i·C8.do,
rins na·.e a f r a da uva,
grande fonte de renda da·

o nôvo titular deve'!'á ser
no m f' ado nos nróx'm(;s
dias durante aud!ência CO
pr�sidente da l-ep.1hlICR
cnn o 'min:,tro Júlio Bam­
ta, do Trabalho_

.

por prome�sas de não vGl·
tar a re�üir '�l'imes e brl­
·gas, o que deixou de cum·

prir no último .<ábado.
Após se recuperar no no

':ccônüo, dev:rá prestar
11m'os p-clarr c'mentos à:;
autoridades por :::iais.

LEMBRETE DA MAQUIFIO .

Cempre agora sua Máquina LANOFIX ou JAPO-
1','<;ZA para estar bem habilitada no inverno que se

anraxima, eonfecdommdo seus agasalhos e aos que
já pOSSUEm sua Máquina, fios PONZA-XILOR a 40,00
o quilo - Rapallo a novidade para o verão a 43,00
o quilo.

Fios para n13Iharia - o maior estoque e sorti­
mentu dJ Estado. - Rua 15 de Novem.)ro, 514 -

BLUMENAU

seu Gabinete informes (ihí­
fios sôbre o andamento da
operação, a fim de que J'le­

nhuma providêEcia suplemel'­
tar seja adiada,· criando p .•ra
a tarefa qualquer' solução de
continuidade.
O escoamento da safra tri-'

tícola obedece a Un1 projl!!O­
padrão instituido pela RFFSA,
abrangendo os recursos nor­

mais e suplementares supri­
dos pela Autarquia, que movi­
mentou para o Sul do país o

maior número de trens de C:ir­

ga permitido ao tráfego I e­

gionaL

OPTICA DEUS'(
12 ��NOS VENDENDO QUALIDADE!

YASHICA ELECTRO 35
A Máquina com Computador Eletrônico

10 x SEM JUROS'
JUNTO A TORRE DA MATRIZ N° 14

M
maconha Ilhan

Em ação conjunta realizada nos

primeiros minutos da noite de 7 de
janeiro, os agentes da Delegacia de
Furtos, roubos e defraudações prenrle­
ram, na capitál

.

do Estado} quatro ra·

pazes tIOS quais dois menores. e quatro'.
m!}ças tôdas menores que se encon­

travam no l.'1Íerior da casa de nr. 54·
da rua Professôra Júlia Maria Fran­
c'\ no Bairro José Mendes, fumando
cigarros de maconha,

Quando os policiais chegaram ao

local o grupo se mostrava alegre'pelo
"efeito" que a erva estava produzin-,
do.

"A�s prisõ�s fáram efetuadas e

mais tarde os menores foram recolhi­
dos à delegacia de repressão ao vicio
onde foi aberto inquérito competente,
ficando citados menores à disposição
da Delegacia de Costumes e menores.
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